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RESUMO  

 

Este texto aborda a temática da crise da autoridade docente frente à indisciplina dos 

alunos, a partir da teoria de Hannah Arendt, busca respostas para o seguinte 

questionamento: Quais são os discursos e práticas utilizadas pelos docentes para lidar 

com os desafios da indisciplina dos alunos em meio a crise da autoridade? Partindo 

da hipótese que os discursos e as práticas se misturam em autoridade e autoritarismo. 

Na tentativa de responder a questão, o objetivo geral é: investigar os discursos e as 

práticas utilizadas pelos docentes para lidar com os desafios da indisciplina em sala 

de aula. Para atender o objetivo geral foram estabelecidos três objetivos específicos 

que são: Refletir sobre os pressupostos da crise da autoridade docente; delimitar o 

que é autoridade e o que é autoritarismo e, por fim, discutir sobre o papel da escola e 

o papel do professor. Tratou-se de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, 

a modalidade utilizada foi a Observação Participante, foi realizado também o 

procedimento da Entrevista Focalizada Não-Estruturada. A partir do método de 

análise de conteúdo, três categorias foram criadas, que são: Ter Poder, Ser 

Respeitado e Dialogar. A pesquisa comprovou que os discursos e as práticas dos 

profissionais se misturam entre autoridade e autoritarismo, não havendo uma 

diferença clara na concepção dos dois. Percebe-se então, que o caminho para 

autoridade requer a teoria, mas também a prática. 

 

Palavras Chave:  Autoridade docente; Autoritarismo; Formação docente; Função da 

educação. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Based on Hannah Arendt's theory, this text addresses the issue of the crisis of teaching 

authority in the face of students' indiscipline. amid the crisis of authority? Starting from 

the hypothesis that discourses and practices mix in authority and authoritarianism. In 

an attempt to answer the question, the general objective is: to investigate the 

discourses and practices used by teachers to deal with the challenges of indiscipline 

in the classroom. To meet the general objective, three specific objectives were 

established, which are: Reflect on the assumptions of the teaching authority crisis; 

define what is authority and what is authoritarianism and, finally, discuss the role of the 

school and the role of the teacher. It was a field research with a qualitative approach, 

the modality used was Participant Observation, the Unstructured Focused Interview 

procedure was also carried out. Based on the content analysis method, three 

categories were created, which are: Having Power, Being Respected and Dialoging. 

The research proved that the professionals' speeches and practices mix between 

authority and authoritarianism, with no clear difference in the conception of the two. It 

is clear then, that the path to authority requires theory, but also practice. 

 

Keywords: Teaching authority; Authoritarianism; Teacher training; Function of 

education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso aborda a temática da crise da autoridade 

docente frente à indisciplina dos alunos em relação aos estudos. Dada a relevância 

pelo fato de vivermos em uma atmosfera de dúvidas em relação à educação, que 

hesita entre neutralidade e intencionalidade. O educador sob o jugo da desvalorização 

perde cada vez mais o posto de referência e fica a mercê do interesse dos alunos, e 

os alunos, na grande maioria estão desinteressados, nesse cenário, muitos 

professores se sentem impotentes frente aos desafios que alunos desmotivados e 

indisciplinados apresentam.  

 

Entre tantos desafios, a escola permanece em crise, e isso é facilmente notado nos 

episódios de ódio contra a instituição de ensino e contra os professores. Eventos de 

extrema violência, que infelizmente também já ocorreram no Brasil, como os ataques 

em Realengo-RJ (2011)1, em Suzano-SP (2019)2, em Aracruz-ES (2022)3, onde 

alunos e/ou ex-alunos expressaram brutalmente o descontentamento com a 

educação. Essa é uma discussão complexa que não é objeto desta pesquisa visto 

que, envolve fatores que vão além da questão educacional, no entanto, é um dos 

resultados atuais da crise da autoridade. 

 

Tenho a recordação do meu tempo de escola, dos meus professores que com apenas 

um olhar de reprovação restauraram a ‘ordem’ na sala, outros que parávamos para 

ouvir, porque a forma como explicavam o conteúdo fascinava, havia aqueles que nos 

faziam sorrir e os que eram alvo da nossa repulsa. Pensando sobre a minha 

experiência passada a partir das reflexões feitas nas diversas disciplinas ao longo da 

graduação, dúvidas começaram a me incomodar. Mas afinal, existe uma postura ideal 

para o professor? Como o educador deve agir para motivar seus alunos e inibir a 

indisciplina? 

 

 
1 Disponível em: https://g1.globo.com/Tragedia-em-Realengo/noticia/2011/04/atirador-entra-em-

escola-em-realengo-mata-alunos-e-se-suicida.html 
2 Disponível em: https://g1.globo.com/sp/mogi-das-cruzes-suzano/noticia/2019/03/13/tiros-em-escola-
em-suzano-o-que-se-sabe-ate-agora.ghtml 
3 Disponível em: https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2022/11/26/ataque-a-escolas-em-
aracruz-o-que-falta-esclarecer.ghtml 

https://g1.globo.com/Tragedia-em-Realengo/noticia/2011/04/atirador-entra-em-escola-em-realengo-mata-alunos-e-se-suicida.html
https://g1.globo.com/Tragedia-em-Realengo/noticia/2011/04/atirador-entra-em-escola-em-realengo-mata-alunos-e-se-suicida.html
https://g1.globo.com/Tragedia-em-Realengo/noticia/2011/04/atirador-entra-em-escola-em-realengo-mata-alunos-e-se-suicida.html
https://g1.globo.com/sp/mogi-das-cruzes-suzano/noticia/2019/03/13/tiros-em-escola-em-suzano-o-que-se-sabe-ate-agora.ghtml
https://g1.globo.com/sp/mogi-das-cruzes-suzano/noticia/2019/03/13/tiros-em-escola-em-suzano-o-que-se-sabe-ate-agora.ghtml
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2022/11/26/ataque-a-escolas-em-aracruz-o-que-falta-esclarecer.ghtml
https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2022/11/26/ataque-a-escolas-em-aracruz-o-que-falta-esclarecer.ghtml
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Lembro-me também dos depoimentos que ouvi dos mais velhos quando ainda era 

criança, porque neste texto retorno aos meus tempos de escola, recordando ocasiões 

onde os alunos eram castigados e humilhados diante da turma, ao serem obrigados a 

ajoelharem no canto da parede, das palmatórias, das cópias repetitivas no quadro, de 

ficar sem recreio, entre tantas outras formas. Vivi de perto várias práticas autoritárias 

na escola, aos meus sete anos de idade quando estudei em uma escola na zona rural 

do extremo sul baiano, a professora me obrigou a ficar de pé no canto da parede por 

quase toda aula, porque eu olhei para trás enquanto ela explicava. Essa atitude de 

usar da posição de professor para amedrontar os educandos com o intuito de que eles 

permaneçam disciplinados na aula não me parece autoridade. 

 

Esses questionamentos ganharam força nas disciplinas de estágio. Abro aqui um 

parêntese para atestar a valiosa contribuição dos estágios obrigatórios na formação 

docente, eles despertaram dúvidas, e também incontáveis aprendizados.  Nas 

primeiras experiências de estágio, com um frio na barriga, voltei ao ambiente escolar, 

que não era mais o mesmo que frequentei anos e anos atrás, me vi em uma sala 

pequena e cheia de alunos. Desesperada uma pergunta martelava na minha cabeça, 

será que eu tenho autoridade? 

 

Mas afinal de contas quem sou eu neste estudo? Sou uma estudante e pesquisadora 

do curso de Pedagogia, que ainda tem incertezas sobre a docência. Minha 

investigação parte das experiências de estágio não obrigatório que fiz em uma escola 

estadual de Ensino Fundamental por oito meses, onde percebi que o professor é 

cercado por vários desafios, como o tempo, as avaliações externas, a hierarquia e a 

indisciplina, então, por meio das observações me vi implicada com a questão da 

autoridade docente. 

 

No decorrer do estágio, um aluno me disse na ausência da professora que, para ter 

autoridade eu precisava elevar o tom de voz com a turma, isso reforçou o desejo de 

investigar o que realmente é Autoridade Docente e se ela tem sido a base para 

resolver as situações de conflitos, não somente para contribuir em minha vida 

acadêmica, mas também para despertar nos outros, a reflexão sobre o real 

fundamento da Autoridade Docente, com o objetivo que esse ato de refletir transforme 

também a prática em sala de aula, fazendo o resgate da autoridade e valorizando a 
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docência. Vale reforçar que a temática perpassa toda a estrutura da sociedade, por 

isso, é relevante debater sobre a crise da autoridade do professor, que de certa 

maneira pode ser um reflexo da carência da responsabilidade do humano com o 

mundo. 

 

Diante do exposto, a pesquisa busca responder o seguinte problema: Quais são os 

discursos e práticas utilizadas pelos docentes para lidar com os desafios da 

indisciplina dos alunos em meio à crise da autoridade? Partindo da hipótese que, os 

discursos e práticas se pautam ora na autoridade e ora no autoritarismo. Para dar 

resposta ao problema, objetivou-se de forma geral: investigar os discursos e as 

práticas utilizadas pelos docentes para lidar com os desafios da indisciplina em 

sala de aula. E especificamente em três objetivos que são: Refletir sobre os 

pressupostos da crise da autoridade docente; delimitar o que é autoridade e o que é 

autoritarismo e por fim, discutir sobre o papel da escola e o papel do professor diante 

do processo de ensinar e aprender 

 

Como quesito de organização, o presente texto está distribuído em quatro capítulos. 

Esta parte do texto pertence ao primeiro capítulo, que tem por título “Introdução”, que 

aborda a temática, o problema, a justificativa e os objetivos, trazendo as primeiras 

reflexões sobre a pesquisa. 

 

O capítulo 2, denominado “Autoridade sim, autoritarismo não”, apresenta os 

referenciais teóricos que embasam este estudo, e está dividido em oito subitens, que 

são: Autoridade docente segundo Arendt; Desaparecimento da autoridade; O que é 

ser autoritário; Crise na educação e os pressupostos da pedagogia progressista; 

Mundo só de criança; Formação em ensinar; Aprender a aprender e Função da escola. 

O segundo capítulo se dedica à discussão do que é autoridade, o que causa seu 

desaparecimento, e os riscos disso para a educação. 

 

O capítulo 3, é destinado ao esclarecimento dos instrumentos utilizados para coleta 

de dados da pesquisa de campo, juntamente com a análise das informações, que são 

entrelaçadas com os referenciais teóricos, sendo assim, é intitulado “Percurso 

Metodológico e análise dos dados”. A análise se organiza em quatro tópicos, o 

primeiro é “O campo de pesquisa”, o segundo é “Os profissionais participantes da 
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pesquisa”, na sequência, “A crise da autoridade docente: concepções e práticas dos 

professores”, e o quarto e último aborda a “Concepção dos professores de uma Escola 

Estadual sobre o papel da educação e o papel docente no processo de ensinar e 

aprender”. Posterior a isso, segue-se as “Considerações finais”, as “Referências 

bibliográficas” e os “Apêndices”. 
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2 AUTORIDADE SIM, AUTORITARISMO NÃO 

 

Inicialmente é importante destacar que vários teóricos discorrem sobre autoridade na 

educação, apesar disso, este texto concentra-se na concepção de autoridade da 

filósofa alemã Hannah Arendt (2000) no ensaio Crise na Educação, fazendo um link 

com o livro “Em defesa da Escola” de Masschelein e Simons (2014), que compartilham 

de entendimentos similares no que se refere à autoridade docente. Os textos em 

questão foram trabalhados nas disciplinas da graduação em Pedagogia da UFES e 

são notáveis fundamentos para análise da persistente crise na educação. 

 

Desde já, ressalta-se que discutir sobre autoridade docente em plena 

contemporaneidade é conservador, não no sentido do conservadorismo, mas na 

perspectiva da conservação tecida por Arendt (2000), que é a de conservar o passado, 

que se liga a discussão da conservação da tradição e da autoridade, por isso é 

imprescindível ressignificar o conceito de autoridade docente, sobre a óptica 

arendtiana, elucidando que o que não se quer na educação é o autoritarismo. 

 

2.1 Autoridade docente segundo Arendt 

 

Hannah Arendt foi uma pensadora alemã de origem judia, que se refugiou nos Estados 

Unidos da América após a Segunda Guerra Mundial, buscava compreender o 

generalizado contexto de crises enfrentadas pela sociedade. No ensaio Crise na 

educação, Arendt faz uma reflexão sobre a crise que alcançou o mundo, analisando 

a partir do sistema educacional norte americano (OLIARI; TOMAZETTI, 2022). 

 

A crise está presente em vários segmentos da sociedade, porém, o objeto deste 

trabalho é a educação e a crise nesse setor atinge todas as instâncias do corpo social, 

pois o princípio da educação é a natalidade, que também é essencial para a 

permanência humana. A educação é uma das principais instituições que tem o papel 

de ensinar o mundo velho. Segundo a autora, não é possível criar um mundo novo 

sem o conhecimento do mundo velho, logo, a crise na educação afeta toda a 

sociedade (ARENDT, 2000). 
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Pertence à própria natureza da condição humana o fato de que cada 
geração se transforma em um mundo antigo, de tal modo que preparar 
uma nova geração para um mundo novo só pode significar o desejo 
de arrancar das mãos dos recém-chegados sua própria oportunidade 
face ao novo (ARENDT, 2000, p. 226). 

 

Dito isso, compreende-se que a escola tem o compromisso de ensinar o passado, e o 

futuro, será uma invenção dos recém chegados, já que, não é possível prepará-los 

para o futuro, que é incerto e não existe ainda, tal tentativa autoritária limita o poder 

inovador dos recém chegados (ARENDT, 2000). 

 

Filho (2019, p. 331) analisa que para Arendt, “A autoridade do educador não se 

confunde inteiramente com as qualificações do professor, pois é possível ser 

qualificado e, ainda assim, não guardar autoridade, embora o contrário não possa 

acontecer”. A qualificação está ligada ao conhecimento em si, e a autoridade é a 

responsabilidade que se assume perante o mundo, “embora certa qualificação seja 

indispensável para a autoridade, a qualificação, por maior que seja, nunca engendra 

por si só autoridade” (ARENDT, 2000 p. 239). Para Oliari e Tomazetti (2022), o 

professor demonstra sua responsabilidade ao reconhecer que os conhecimentos são 

a herança humana, e ao transmiti-los aos alunos, o docente confirma sua autoridade. 

 

A qualificação do professor consiste em conhecer o mundo e ser capaz 
de instruir os outros acerca deste, porém sua autoridade se assenta 
na responsabilidade que ele assume por este mundo. Face à criança, 
é como se ele [o professor] fosse um representante de todos os 
habitantes adultos, apontando os detalhes e dizendo à criança: – Isso 
é o nosso mundo (ARENDT, 2000 p. 239). 

 

O docente que tem autoridade, para Arendt (2000), além de ser qualificado, de possuir 

a erudição, carrega consigo a responsabilidade pelo mundo, não se mostra impotente 

em relação aos problemas enfrentados na humanidade, pois sabe que tem o dever de 

apresentar aos “forasteiros” o mundo. Em sua aula, não espera passivamente que os 

educandos se interessem por ela, age para despertar o interesse neles. Muitos 

docentes possuem qualificações brilhantes, mas não estimulam o engajamento dos 

alunos, estão ali somente cumprindo o horário, garantindo o salário no fim do mês. 

 

Lebrun (1984) em sua análise política descreve que a autoridade é essencial ao poder, 

e em consonância com Arendt, para ele a autoridade não se funda na coerção, e sim 
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na confiança depositada pelo grupo naquele que tem o poder. Para compreender isso, 

é preciso que a priori sejam desfeitos os preconceitos sobre poder, esclarecendo que 

ele não é um limite a liberdade e não é algo que se toma, já que está enraizado nas 

relações sociais. 

 

Em sua argumentação, Lebrun (1984) pondera que o liberalismo defende a existência 

de uma rivalidade entre o poder e o sujeito, entre a autoridade e a liberdade, porque 

não é do interesse dos liberais que o povo exerça sua função política. No entanto, 

pensar ser possível uma sociedade sem ordem política, é dar voz a ideias radicais de 

eliminar o poder político, ideias essas, que se reforçaram após as experiências 

totalitaristas. Evidentemente, estas são reflexões políticas, que também são tecidas 

por Arendt no livro Entre o passado e o futuro, mas que se expandem para a 

educação, já que a mesma reflete a ideologia dominante. 

 

Sabe-se que, a autoridade arendtiana não se refere ao controle dos alunos e sim ao 

ato de ensinar a verdade para aqueles que não conhecem (OLIARI; TOMAZETTI, 

2022). Por isso, a autoridade não está ligada a punições ou vozes alteradas, isso seria 

autoritarismo, a autoridade por sua vez, tem estreita relação com a postura que se 

adota frente ao mundo, frente ao passado, não somente pelo conhecimento, mas pelo 

comprometimento, dessa maneira, a autoridade exige responsabilidade. 

 

De fato, em holandês, a palavra “autoridade” (gezag) é derivada do 
verbo “dizer” (zeggen): exercer essa autoridade faz com que as coisas 
digam algo para nós, faz com que nos atraiam. Podemos identificar 
um significado semelhante na palavra inglesa “autoridade” (authority), 
porque isso é o que “escreve” o mundo, ou seja, o que o torna algo 
que nos fala e comanda a nossa atenção. A educação é a concessão 
de autoridade para o mundo, não só por falar sobre o mundo, mas 
também e, sobretudo por dialogar (encontrar, comprometer-se) com 
ele (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 61). 

 

A autoridade para Masschelein e Simons (2014), se alinha com a visão de Arendt, que 

a entendem como um diálogo, ato de chamar a atenção, na educação à autoridade 

tem o objetivo de mostrar o mundo, de falar sobre ele, mas também tem um 

compromisso com ele. O ato de ensinar com autoridade é chamar a atenção dos 

alunos para o conteúdo, não de forma impositiva anulando a criança, mas com 

criatividade. O professor com autoridade está junto com os estudantes, ele age para 
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“[...] encorajar, envolver ou convidar o aluno para participar da tarefa que está à mão 

- em suma, criar interesse – e isso a partir de uma posição incorporada” 

(MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 87). 

  

O educador que possui autoridade tem domínio sobre a arte de disciplinar, que não 

se configura em um retrato de uma sala com alunos sentados em seus devidos lugares 

e nada dizem. A arte de disciplinar é a capacidade de atrair a atenção dos alunos, ao 

dar vida ao conhecimento (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014). 

 

À luz do que temos discutido até este ponto, podemos agora dizer que 
a responsabilidade pedagógica ou escolar dos professores não está 
(apenas) no fato de que são responsáveis pelo crescimento e 
desenvolvimento de jovens vidas. Ela também reside no fato de que 
compartilham o mundo com elas, em suas partes e particularidades 
(MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 63). 

 

O comprometimento pedagógico do educador não se apoia somente na questão 

profissional, mas na responsabilidade que se tem de ensinar o mundo a qual ele 

também faz parte, por ser um habitante do mundo ele deve conservá-lo. 

 

Dito isso, fica claro que a autoridade não se relaciona com práticas docentes abusivas, 

a autoridade é uma postura de responsabilidade mediante o mundo, o ensino e as 

novas gerações. A qualificação profissional é de grande valor para o professor, mas 

ela por si só não assegura a autoridade, que nas reflexões de Arendt (2000) se perdeu 

com o advento do mundo moderno.  

 

2.2 Desaparecimento da autoridade 

 

Arendt esclarece que a autoridade desapareceu no mundo moderno, momento 

histórico em que o conceito assumiu significados duvidosos, ligados ao autoritarismo 

(MENDES, 2021). O terror vivido nos grandes conflitos do século XX gerou uma 

aversão ao termo, pela associação equivocada ao conceito de autoritarismo, Arendt 

salienta que “[...] a violência e terror exercidos pelos países totalitários evidentemente 

nada tem a ver com a autoridade” (ARENDT, p. 240). Os traumas das guerras fizeram 

com que o homem perdesse a confiança que o outro tivesse incumbências com o 

mundo, levando ao abandono da responsabilidade com o mundo em si e a perda da 
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autoridade, dessa maneira, “os adultos se recusam a assumir a responsabilidade pelo 

mundo ao qual trouxeram as crianças” (ARENDT, p. 240). 

 

Com o advento da modernidade houve uma ruptura do fio histórico, rompendo-se 

também com a base da autoridade. Não se apresenta mais as novas gerações as 

tradições, como acontecia na Roma antiga, onde o passado era reverenciado, os mais 

velhos eram exemplos a serem seguidos. Haja vista que a autoridade está relacionada 

ao compromisso com a tradição, e a profissão docente tem intrínseca ligação com o 

passado, visto que faz a mediação do velho com o novo, nota-se assim nos tempos 

modernos o apagamento da função de ensinar, pois o educador se torna um facilitador 

do conhecimento (ARENDT, 2000). 

 

Walter Benjamin (1985) discorre sobre o apagamento da narrativa, a tradição na qual 

os mais velhos ensinam os mais novos através da sabedoria adquirida nas 

experiências dos seus anos de vida. A geração que viveu entre os anos de 1914 a 

1918, período da Primeira Grande Guerra, teve a mais terrível experiência do conflito, 

presenciando os soldados voltarem “silenciosos do campo de batalha”, retornando 

empobrecidos de experiências para narrarem. 

 

A arte de narrar deixa então de ser o centro da formação do homem. Com a ascensão 

da burguesia e o surgimento da imprensa, que é um instrumento do capitalismo que 

se estabelece como nova forma de comunicação humana inicia-se a “crise dos 

saberes”, o conhecimento é compartimentalizado em diversas técnicas que não 

auxiliam na compreensão da completude da humanidade. O aprendizado adquire uma 

perspectiva reduzida de informação fragmentada, que não pode ser interpretada por 

se tratar de um saber pronto, o que inibe ainda mais as experiências narrativas 

(FONTES, 2019). 

 

Pobreza de experiência: não se deve imaginar que os homens aspirem 
a novas experiências. Não, eles aspiram a libertar-se de toda 
experiência, aspiram a um mundo em que possam ostentar tão pura e 
tão claramente sua pobreza externa e interna, que algo de decente 
possa resultar disso. Nem sempre eles são ignorantes e inexperientes. 
Muitas vezes, podemos afirmar o oposto: eles “devoraram” tudo, a 
“cultura” e os “homens”, e ficaram saciados e exaustos (BENJAMIN, 
1985, p.118). 
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O homem se vê em meio a um bombardeio, “uma angustiante riqueza de ideias” 

(BENJAMIN, 1985, p. 115), que não são mais narradas, se tornaram mercadoria 

literária. O homem, fatigado do dia a dia maçante, busca no conforto uma válvula de 

escape para a realidade. A humanidade cercada pelas suas invenções tecnológicas 

busca “sobreviver à cultura”, as classes mais pobres são as mais prejudicadas com 

essa restrição ao acesso da cultura (BENJAMIN, 1985). Com a perda da narrativa, as 

experiências são desvalorizadas e a autoridade também. 

 

A concepção de modernidade de Berman (1986) impressiona, pois ela está 

relacionada à aventura, um ambiente de crescimento, mas que ao mesmo tempo é 

ameaçador, que tem possibilidades e perigos envolvendo homens e mulheres 

constantemente. As certezas são desfeitas e os valores se perdem velozmente neste 

mundo contraditório, que é nutrido pela modernização e pelos processos sociais que 

movimentam dialeticamente esse turbilhão de transformações. 

 

Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, 
poder, alegria, crescimento, autotransformação e transformação das 
coisas em redor – mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que 
temos, tudo o que sabemos, tudo o que somos [...] Ser moderno é 
fazer parte de um universo no qual, como disse Marx, “tudo o que é 
sólido desmancha no ar” (BERMAN, 1986, p. 15). 

 

Dito isso, ser moderno é inserir-se nesse mundo incoerente onde tudo é passageiro, 

que traz alegrias, mas também tristezas, que ergue o sujeito e ao mesmo tempo o 

derruba, onde conhecimentos são construídos e rapidamente desfeitos. Fazer parte 

desse mundo que vive construindo-se e desconstruindo-se, é de certa forma 

conhecer-se e perder-se de si mesmo, é buscar desenfreadamente sentido nas coisas 

e ser condenado à insatisfação (BERMAN, 1986). 

 

O turbilhão da vida moderna tem se alimentado das grandes descobertas científicas, 

da industrialização, da produção, da explosão demográfica, do crescimento urbano, 

dos sistemas de comunicação, dos movimentos sociais e do mercado capitalista. 

Todos esses fatores impulsionam as transformações do homem e do mundo, nesse 

redemoinho do dia-a-dia o homem é acometido por uma angústia psíquica, uma 

perturbação que faz com que recaia sobre si seu próprio esquecimento. O mundo 

moderno modifica a experiência humana com o tempo, pois a relação com o presente 
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é determinada pelo futuro, que na verdade é uma interrogação, não existe, e o 

passado fica cada vez mais distante (BERMAN, 1986). 

 

O humano perdido nesse cenário, manifesta seu descontentamento com o mundo e 

com a vida, negando sua responsabilidade perante ele. 

 

O homem moderno […] não poderia encontrar nenhuma expressão 
mais clara para sua insatisfação com o mundo, para seu desgosto com 
o estado de coisas, que sua recusa a assumir, em relação às crianças, 
a responsabilidade por tudo isso. É como se os pais dissessem todos 
os dias: – Nesse mundo, mesmo nós não estamos muito a salvo em 
casa; como se movimentar nele, o que saber, quais habilidades 
dominar, tudo isso também são mistérios para nós. Vocês devem 
tentar entender isso do jeito que puderem; em todo caso, vocês não 
têm o direito de exigir satisfações. Somos inocentes, lavamos as 
nossas mãos por vocês (ARENDT, 2000 p. 241-242). 

 

O homem se mostra desencantado com o mundo, se acha impotente frente às 

adversidades da vida, não esboça nenhuma reação de mudança, e mostra às crianças 

um mundo onde o homem está de pés e mãos atadas, sempre fadado ao fracasso, 

condenado a ser explorado pelo trabalho, pelo consumismo e pelo tempo. Na 

modernidade a comunidade deixa de se preocupar com o bem do todo, e se torna um 

grupo de pessoas que vivem ocupadas com seus próprios interesses, e por isso 

deixam de serem políticos, pois deixam de participar (LEBRUN, 1984). 

 

Frente a sua desilusão, a sociedade se recusa em assumir a responsabilidade com 

os recém chegados. Arendt (2000) adverte que, aquele que não deseja abraçar a 

responsabilidade de cuidar e educar as crianças, não deve ter filhos. 

 

Dessa maneira, o frenesi da vida moderna transformou drasticamente a relação do 

humano com o tempo, com o outro e consequentemente com o mundo. O horror das 

grandes guerras enfraqueceu a ilusão humana de progresso, levando a humanidade 

a repudiar toda e qualquer forma de autoridade, por causa do descontentamento com 

líderes autoritários, esquecendo-se que, ter autoridade não significa ser autoritário. 

 

2.3 O que é ser autoritário 

 

Segundo o Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis (2015), autoritário é 
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relativo à autoridade, se baseia em uma autoridade ditatorial, que se impõe exigindo 

submissão cega. Uma postura autoritária inibe o diálogo e de modo consequente, a 

democracia em sala. 

 

Ter autoridade e ser autoritário são conceitos divergentes como já foi frisado, o 

primeiro se baseia na responsabilidade com o ensinar e o segundo na violência, na 

imposição (ARENDT, 2000). Geralmente as práticas autoritárias estão ligadas ao 

enfrentamento da indisciplina, que é a negação da disciplina. A indisciplina é o 

descumprimento das regras, por desobediência ou desconhecimento das mesmas 

(MENDES, 2021). 

 

Os castigos corporais que faziam uso da violência física foram proibidos, no entanto 

deram lugar às humilhações, não que elas sejam permitidas, mas, para alguns 

professores a punição é essencial. Os castigos aflitivos mais comuns eram ficar de pé 

ou ajoelhado por muito tempo, escrever ou ler repetidamente, entre outros, com o 

intuito de humilhar o aluno indisciplinado e servir de exemplo para os demais 

(MENDES, 2021). 

 

O fato das sociedades se organizarem na relação entre dominantes e dominados, 

converteu o entendimento de autoridade em autoritarismo, na busca de se sobrepor 

ao outro. A sociedade em si é violenta, entretanto, seu discurso repudia a violência, 

essa contradição repercute na educação, que ensina e também castiga (MENDES, 

2021). O professor reproduz na sala o paradoxo do mundo violento que prega a paz, 

construindo um obstáculo para a autoridade docente ao ensinar e castigar. 

 

Dito isso, a postura autoritária na relação professor-aluno se dá quando o professor 

extrapola os limites, agindo com hostilidade, faltando com respeito aos estudantes, 

impondo, punindo, gritando, ou seja, um clima baseado na violência e no medo. O 

docente autoritário não respeita os alunos e impede o diálogo, acreditando que os 

alunos nada tem a dizer, se há autoritarismo, não é possível existir a democracia 

(CARLOS, 2014). Por muito tempo a escola teve forte caráter repressor, gerando 

diversos descontentamentos e como solução ao ensino tradicional e o recorrente uso 

de práticas autoritárias, surgiu as ideias progressistas do ensino, que não combatem 

somente o autoritarismo e o tradicionalismo, elas alimentam ainda mais a 
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desvalorização da autoridade docente e segundo Arendt são os pressupostos dessa 

crise. 

 

2.4 Crise na educação e os pressupostos da pedagogia progressista 

 

Arendt (2000) aponta três pressupostos pedagógicos da crise da Autoridade, o Mundo 

só de Criança, a Formação em Ensinar e o Aprender a Aprender. Segundo a filósofa, 

esses pressupostos são bases de práticas progressistas, que desvalorizam e retiram 

a autoridade do professor. 

 

2.4.1 Mundo só de Criança 

 

Trata-se de uma realidade onde as crianças não possuem limites, tudo é possível por 

causa da inexistência de regras. Nesse cenário a criança não conta mais com o apoio 

do adulto no momento em que o coletivo (as demais crianças) se rebelarem contra 

ela, ela se vê sozinha lutando contra um grupo que é muito mais numeroso que ela. 

Segundo Silva Filho (2019, p. 318) “Os adultos, assim, encontram-se na periferia 

desse mundo autônomo de crianças e são destituídos de autoridade, que é transferida 

para o próprio grupo de crianças”. O adulto sai de cena e a criança é abandonada, 

sem referências e sem limites, o que pode levá-la a tirania, a indisciplina. O 

responsável, ao permitir um mundo só de crianças, retira de si o compromisso sobre 

as crianças. 

 

Assim, ao emancipar-se da autoridade dos adultos, a criança não foi 
libertada, e sim sujeita a uma autoridade muito mais terrível e 
verdadeiramente tirânica, que é a tirania da maioria. Em todo caso, o 
resultado foi serem as crianças, por assim dizer, banidas do mundo 
dos adultos. [...] A reação das crianças a essa pressão tende a ser ou 
o conformismo ou a delinquência juvenil, e frequentemente é mistura 
de ambos (ARENDT, 2000, p. 230-231). 

 

Permitir o mundo só de crianças é um enorme equívoco, já que os ‘recém chegados’ 

precisam ser protegidos dos perigos da humanidade, embora sejam também o futuro 

dela, o mundo por sua vez, precisa ser protegido para que as novas gerações não o 

destruam. Arendt usa os termos Público e Privado, a esfera pública é o mundo comum, 

que não é lugar para lazer, descanso ou necessidades biológicas, e a esfera privada 

é a família, o ambiente entre quatro paredes onde os pequenos são protegidos. As 
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crianças e os adultos precisam da privacidade como uma forma de proteção, por isso, 

o mundo só de crianças torna pública a vida infantil (ARENDT, 2000). 

 

A peculiaridade da sociedade moderna é exaltar a vida como bem 
supremo dos indivíduos, em desapreço ao mundo. Trata-se de 
individualismo que consagra a preocupação de cada indivíduo 
exclusivamente com a sua vida e admite a formação de uma 
sociedade cujos interesses dos cidadãos não se voltam para um 
mundo comum partilhado. Nesse caso, a vida é liberada da 
privacidade e invade a arena pública, acarretando a sua ruína e a 
constituição de uma esfera social em que as fronteiras entre público e 
privado são obscurecidas (FILHO, 2019, p. 329). 

 

Na sociedade moderna, a esfera social que é uma mistura do público e o privado, se 

expande dando visibilidade às pessoas, elas têm liberdade de falar e serem ouvidas, 

de verem e serem vistas, algo que para as crianças é perigoso, visto que elas estão 

em processo de construção da personalidade (FILHO, 2019). 

 

Arendt tece uma crítica, sem citar nomes, às práticas pedagógicas progressistas, que 

partem do interesse dos recém chegados, trazendo assim esse mundo só de crianças 

para a sala de aula, já que o controle pertence a elas (ARENDT, 2000). 

 

Talvez a expressão “mundo só de crianças” soe estranho, mas ele é facilmente 

percebido em nosso tempo, na correria da vida contemporânea muitas crianças são 

deixadas em seus próprios mundos, ao passo que os adultos não encontram tempo 

para estarem juntos à elas. Acontece assim a terceirização da infância, passando para 

outros a responsabilidade de cuidar e educar (ARENDT, 2000). 

 

Infelizmente vive-se a época da falta do tempo, as famílias não se reúnem mais na 

mesa, a companhia não é mais a do outro e sim da tecnologia, os diálogos estão 

desaparecendo e a autoridade está sendo contestada cada vez mais. O século XXI 

intensificou o fenômeno da internet e das redes sociais, a TIC alterou o cotidiano dos 

pais com os filhos, surgindo novos relacionamentos e conflitos familiares. O mundo 

digital trouxe benefícios, mas também desafios e em relação às crianças e 

adolescente acontece o abandono dos pais pela falta de supervisão dos filhos na rede, 

logo que, a grande maioria dos responsáveis não sabem ao certo com quem e sobre 

o que os filhos conversam, algo muito preocupante (NEUMANN; MISSEL, 2019). 
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As crianças migram para esse mundo diferente, que não é mais o das brincadeiras no 

fundo do quintal ou nas ruas, é o virtual. Elas são “deixadas” nesse mundo que pode 

ser altamente perigoso e nele passam a maior parte do tempo, vivendo debaixo da 

autoridade das tendências da internet, sendo influenciadas e guiadas por estranhos, 

um grupo muito maior e mais poderoso que elas, com redes de persuasão ao 

consumismo, ao ódio e a violência. 

 

Dessa forma, muitas crianças e jovens tem se distanciado da realidade, pois a 

existência do mundo só de criança assenta uma separação com os adultos, inibindo 

o diálogo e até mesmo o afeto, na educação os resultados podem ser desastrosos, 

logo que, a relação entre professor e aluno é fortemente prejudicada, se não há troca, 

não há aprendizado, e sem o aprendizado não há transformação social. Neumann e 

Missel (2019) deixam claro que o mundo virtual não é o vilão da história, já que as 

TICs vieram para ficar, e faz parte do dia-a-dia das famílias, o erro está em não 

acompanhar as crianças e os jovens nesse mundo, a grande falha é permitir que se 

crie através das tecnologias um abismo nos diálogos entre pais e filhos. 

 

2.4.2 Formação em ensinar 

 

O segundo pressuposto é a própria formação docente, que se dedica ao estudo 

metódico do processo de ensino e aprendizagem, mas pouco sobre os conteúdos em 

si. Nutriu-se e nutre-se a visão de que o professor é apto a ensinar tudo, tendo na 

verdade uma formação muito rasa (ARENDT, 2000). 

  

Como o professor não precisa conhecer sua própria matéria, não raro 
acontece encontrar-se apenas um passo à frente de sua classe em 
conhecimento. Isso quer dizer, por sua vez, que não apenas os 
estudantes são efetivamente abandonados a seus próprios recursos, 
mas também que a fonte mais legítima da autoridade do professor, 
como a pessoa que, seja dada a isso a forma que se queira, sabe mais 
e pode fazer mais que nós mesmos, não é mais eficaz (ARENDT, 
2000, p. 231). 

 

A autora tece críticas ao vazio existente na graduação, que forma docentes que não 

dominam os conteúdos que serão ensinados, a qualificação, como já foi dito 

anteriormente, não determina a autoridade docente, mas, é um pré-requisito para a 
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mesma. Educadores que não se preparam para as aulas, que não possuem bagagem 

de conhecimento, podem não manter viva a curiosidade de seus alunos, visto que, 

não respondem nem tampouco estimulam os questionamentos da turma. 

 

Duarte (2003), em seu trabalho sobre Conhecimento tácito e conhecimento escolar 

na formação do professor, salienta que há uma crescente desvalorização do 

conhecimento científico para a formação de docentes, o velho embate entre teoria e 

prática, com destaque para a diferenciação entre professor, que é aquele que prioriza 

os conhecimentos, e o formador que se debruça nas competências. Presencia-se uma 

descaracterização da função de educador, na tentativa de fazer recuar a teoria com 

ideias pragmáticas, supervalorizando a prática. 

 

Segundo Pimenta (et al, 2017) o pedagogo se gradua para atuar em diversas etapas 

da educação básica, contudo, o curso não possui disciplinas suficientes nem sequer 

carga horária para isso. Outro ponto negativo é que prevalece a fragmentação do 

currículo, enquanto a interdisciplinaridade é minoria. Esse cenário dificulta a formação 

do professor polivalente, a fragilidade da preparação do pedagogo, implica em uma 

prática docente que dificulta a emancipação dos alunos. O professor continua sendo 

chamado de polivalente, entretanto, a demanda do educador polivalente não é parte 

mais do curso de pedagogia. 

 

Segundo Libâneo (1999), em 1939, quando o curso de Pedagogia foi criado no Brasil, 

ele tinha o objetivo de formar bacharéis técnicos de educação, uma espécie de 

“pedagogo não-docente”. Para ele, identificar o pedagogo como um docente é um 

equívoco, porque a pedagogia é uma reflexão teórica da prática educativa, que 

acontece em qualquer lugar. Pedagogia e docência se relacionam, mas são distintas, 

ser contrário a isso é defender um conceito reducionista. 

 

Dessa maneira, entende-se que a pedagogia se construiu historicamente centrada na 

técnica e na fragmentação do conteúdo, como aponta Libâneo (1999). A expressão 

dominar o conteúdo pode ser audaciosa, pensando do ponto de vista que o 

conhecimento está sempre em construção, mas é imprescindível que o professor 

esteja em constante estudo, porque o educador também precisa de tempo livre. Por 

conseguinte, nota-se a importância de uma graduação alicerçada no aprendizado, que 
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prepare realmente o educador para as diversas áreas do conhecimento, tendo em 

vista a abrangência da habilitação dada ao pedagogo. 

 

2.4.3 Aprender a aprender 

 

O terceiro pressuposto critica as teorias que focam no protagonismo infantil, no 

espontaneísmo, no aprender fazendo. Como já foi dito anteriormente, Arendt não cita 

os nomes dessas teorias, mas de acordo com Saviani (2002), o movimento Escola 

Nova, que surgiu como desaprovação à pedagogia tradicional, trouxe a discussão do 

protagonismo do aluno. O aprender a aprender nasce com o escolanovismo, que 

modificou algumas questões bases da educação. 

 

Compreende-se então que essa maneira de entender a educação, por 
referência à pedagogia tradicional tenha deslocado o eixo da questão 
pedagógica do intelecto para o sentimento; do aspecto lógico para o 
psicológico; dos conteúdos cognitivos para os métodos ou processos 
pedagógicos; do professor para o aluno; do esforço para o interesse; 
da disciplina para a espontaneidade; do diretivismo para o não-
diretivismo; da quantidade para a qualidade; de uma pedagogia de 
inspiração filosófica centrada na ciência da lógica para uma pedagogia 
de inspiração experimental baseada principalmente nas contribuições 
da biologia e da psicologia (SAVIANI, 2002, p. 20-21). 

 

Para a concretude do aprender a aprender, o professor torna-se um coadjuvante, um 

mero estimulador da aprendizagem. Newton Duarte aborda quatro posicionamentos 

valorativos do aprender a aprender, primeiramente defendem que “são mais 

desejáveis as aprendizagens que o indivíduo realiza por si mesmo, nas quais está 

ausente a transmissão” (DUARTE, 2001, p. 36), põe-se um juízo de valor, afirmando 

que o que se aprende sozinho é mais relevante do que o que se aprende com o outro. 

O segundo ponto se relaciona com o primeiro e afirma que é mais importante o 

conhecimento construído pelo aluno do que os conhecimentos já produzidos. O 

terceiro fato é que o interesse deve partir do aluno, e o quarto é que “a educação deve 

preparar os indivíduos para acompanharem a sociedade em acelerado processo de 

mudança” (DUARTE, 2001, p. 37). O aprender a aprender claramente reforça a 

competitividade, pois “trata-se de um lema que sintetiza uma concepção educacional 

voltada para a formação da capacidade adaptativa dos indivíduos” (DUARTE, 2001, 

p. 38), ou seja, ao mercado de trabalho. 
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O ensino passa a ser responsabilidade do aluno, e se dá de forma espontânea através 

dos estímulos do ambiente. Ainda segundo Saviani (2002), a Pedagogia Nova 

afrouxou a disciplina e a transmissão do conhecimento, principalmente nas escolas 

mais carentes. Em teoria, a escola se tornaria mais alegre, mais viva, mas não foi bem 

assim que aconteceu. 

 

Cumpre assinalar que tais consequências foram mais negativas que 
positivas uma vez que, provocando o afrouxamento da disciplina e a 
despreocupação com a transmissão de conhecimentos, acabou por 
rebaixar o nível do ensino destinado às camadas populares as quais 
muito frequentemente têm na escola o único meio de acesso ao 
conhecimento elaborado. Em contrapartida, a "Escola Nova" 
aprimorou a qualidade do ensino destinado às elites (SAVIANI, 2002, 
p. 22). 

 

Em suma, as escolas carentes que não possuíam recursos suficientes para forjarem 

um ambiente estimulador, como aconteciam nas escolas privadas, declinaram ainda 

mais na qualidade de ensino. Duarte (2001) entende que, nessa concepção o 

educador deve conhecer a realidade social do aluno, não na tentativa de 

transformação, mas de adequação à realidade, sendo criativo para buscar atender as 

necessidades do mercado local. 

 

Quando educadores e psicólogos apresentam o “aprender a aprender” 
como síntese de uma educação destinada a formar indivíduos 
criativos, é importante atentar para um detalhe fundamental: essa 
criatividade não deve ser confundida com busca de transformações 
radicais na realidade social, busca de superação radical da sociedade 
capitalista, mas sim criatividade em termos de capacidade de 
encontrar novas formas de ação que permitam melhor adaptação aos 
ditames da sociedade capitalista (DUARTE, 2001, p. 38). 

 

O fato de esperar que o aluno se interessasse em um ambiente que não era motivador, 

provocou o esvaziamento do ensino, e reforçou ainda mais as desigualdades sociais, 

pois se a escola não ensina, ela reproduz a sociedade, que por sua vez, é desigual 

(SAVIANI, 2002). 

 

Terceiro pressuposto básico […], um pressuposto que o mundo 
moderno defendeu durante séculos e que encontrou expressão 
conceitual sistemática no Pragmatismo. Esse pressuposto básico é de 
que só é possível conhecer e compreender aquilo que nós mesmos 
fizemos, e sua aplicação à educação é tão primária quanto óbvia: 
consiste em substituir, na medida do possível, o aprendizado pelo 
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fazer (ARENDT, p. 231, 232). 

 

A substituição do ensinar pelo aprender fazendo, transformou o ensino em um ensino 

por vocação, e o professor se absteve do domínio dos conteúdos, tendo em vista que, 

ele não precisa mais ensinar os conteúdos e sim as habilidades. O aluno foi posto no 

centro do processo educativo, que se organiza na espontaneidade, no interesse e no 

tempo do discente, o educador nesse cenário perde sua função de ensinar. O 

conteúdo, ou nas palavras de Arendt o “conhecimento petrificado”, não é mais 

transmitido, o professor apenas orienta os alunos que tentam sozinhos descobrir o 

conhecimento (FILHO, 2019). 

 

Seja qual for a conexão entre fazer e aprender, e qualquer que seja a 
validez da fórmula pragmática, sua aplicação à educação, ou seja, ao 
modo de aprendizagem da criança, tende a tornar absoluto o mundo 
da infância exatamente da maneira como observamos no caso do 
primeiro pressuposto básico (ARENDT, p. 233). 

 

O aprender fazendo trouxe dúvidas quanto ao papel docente e empobreceu a 

educação. Colocar em prática a metodologia do aprender fazendo na educação leva 

as crianças a experimentarem na escola o mundo só de crianças, já que, a 

interferência do adulto é mínima e as crianças que guiam a aula pelo próprio interesse. 

Sendo assim, ao ponto que a criança é excluída em seu próprio mundo, o 

relacionamento de trocas (ensino e aprendizagem) entre crianças e adultos se perde. 

Diante do exposto, a materialização do aprender a aprender, ou aprender fazendo, 

desobriga o professor a ensinar, e se ele não ensina mais, também não precisa 

aprender mais, porque os alunos construirão sem o auxílio dele o aprendizado. 

 

É importante lembrar que, a cultura nos difere do restante dos animais, pois nos 

tornamos humanos na medida em que somos inseridos nela, um processo que 

acontece através da relação com o outro que tem conhecimentos para compartilhar, 

é o processo de hominização. A criança de colo é dependente do outro, e nessa 

relação de aprendizado e cuidado, os significados vão sendo criados e a criatura se 

torna humana, conhecendo sua natureza histórica e cultural como sujeito dos 

sentidos. O mundo é imenso frente à pequenez humana, mas ainda sim é preciso 

conhecê-lo, já que somos mais culturais que biológicos, pensando do ponto de vista 

de que criamos os instrumentos necessários à vida e sem eles não sobreviveríamos 
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às diversas adversidades, já que somos frágeis biologicamente (CORTELLA, 2006). 

 

Como então aprender a aprender sem o outro para nos mostrar o caminho? Será que 

as crianças que se perderam na selva e cresceram nela aprenderam fazendo? Eles 

se tornaram humanos sem o contato com o conhecimento produzido pela 

humanidade? São questionamentos que reforçam o quão importante é ter clareza 

sobre a função da escola e do professor. 

 

2.4.4 Função da escola 

 

No período medieval como assevera Libâneo (2001), o ensino acontecia em 

mosteiros, com a finalidade de formar religiosamente os clérigos e os leigos. A 

ascensão da burguesia trouxe consigo novas demandas, sendo necessária uma 

escola que ensinasse a ler, escrever e contar, para atender os interesses da nova 

classe, nota-se que, a escola historicamente é controlada e influenciada, por isso 

compreender o que é a escola demanda conhecer o contexto histórico, político e 

cultural, logo que existem diferentes concepções da educação escolar. 

  

A escola da atualidade nasceu da sociedade industrial, apoiada na crença do 

progresso com a revolução científica. O capitalismo em constante crescimento passou 

a buscar mão de obra qualificada, levando o Estado a se responsabilizar pelo ensino, 

que posteriormente se tornaria universal, leigo, gratuito e obrigatório. A escola para 

as massas passou a ser um forte instrumento de homogeneização cultural pelo viés 

capitalista, ao dispor para os estudantes os aprendizados mínimos para o capital 

(LIBÂNEO, 2001). 

 

Mendes (2021) traz algumas definições para escola, dentre elas, que a escola media 

a relação dos indivíduos com a sociedade, envolvendo adultos e crianças na relação 

professor e aluno, através da educação os novos aprendem a viver em sociedade. O 

processo da socialização é o que diferencia os humanos dos demais animais. Nesse 

entendimento de que a finalidade da escola é a socialização, a escola se adéqua então 

às necessidades da sociedade. 

 

Já em algumas sociedades, a instituição assume o papel moralizador, visando o 
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controle de jovens pobres, com o intuito de preparar trabalhadores obedientes para o 

mercado de trabalho. Em suma, é possível ver que a escola é uma instituição que é 

acometida por contradições presentes na base da sociedade, ela busca a neutralidade 

em uma sociedade desigual e por isso se afasta da emancipação dos jovens 

(MENDES, 2021). 

 

Essas, em qualquer caso, são percepções comuns e generalizadas do 
que a escola é e faz. Em contraste com esse ponto de vista, é 
importante ressaltar que a escola é uma invenção (política) específica 
da polis grega e que a escola grega surgiu como uma usurpação do 
privilégio das elites aristocráticas e militares na Grécia antiga 
(MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 16). 

 

Para Masschelein e Simons (2014), a escola é uma invenção histórica com o objetivo 

político inicial de atacar os privilégios das elites, é o local que torna possível o tempo 

livre, independentemente da cor ou classe social, um processo de democratização do 

tempo. Os autores destacam que, “Com a invenção da escola, a sociedade oferece a 

oportunidade de um novo começo, uma renovação” (p. 16), por isso nutre-se o ódio 

pela instituição e o desejo de frear seu caráter revolucionário. Constantemente a 

escola é acusada de não preparar os alunos para a vida real, de abusar do poder e 

de ser corrupta, pois apesar de defender a democracia ela reproduz a desigualdade, 

alegam que a instituição também desmotiva os jovens com aprendizados sem 

utilidade. Essas críticas são a base dos discursos que defendem as infindáveis 

reformas na educação, com o objetivo de domar a escola. 

 

A criança desde seu nascimento é responsabilidade dos pais, quando inicia a jornada 

escolar, parte da responsabilidade com os recém chegados passa a ser do Estado, 

que através da educação introduz o “forasteiro” ao mundo “estrangeiro”, ou seja, a 

preocupação deixa de ser unicamente a preservação da vida do indivíduo, dando lugar 

a manutenção da humanidade pelo ensino. A escola não pertence ao domínio privado 

nem ao público, ela mostra para a criança o mundo, é “a instituição que interpomos 

entre o domínio privado do lar e o mundo com o fito de fazer com que seja possível a 

transição, de alguma forma, da família para o mundo” (ARENDT, 2000, p. 238). 

 

Exatamente em benefício daquilo que é novo e revolucionário em cada 
criança é que a educação precisa ser conservadora; ela deve 
preservar essa novidade e introduzi-la como algo novo em um mundo 
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velho, que, por mais revolucionário que possa ser em suas ações, é 
sempre, do ponto de vista da geração seguinte, obsoleto e rente a 
destruição (ARENDT, 2000, p. 243). 

 

A autora traz uma ideia de conservadorismo não no sentido tradicional da palavra, 

mas no significado da conservação, uma das funções da atividade educacional é 

conservar a criança, não impondo o amanhã, mas reservando a ela essa decisão, 

preservando sua novidade revolucionária. 

 

O pensamento da modernidade se contradiz a isso, logo que, a tradição não 

fundamenta a organização do mundo, eis aí uma problemática para a escola, ensinar 

o mundo velho em um mundo que não tem mais compromisso com o passado. A 

escola deve exercer então a função de “[...] ensinar às crianças como o mundo é, e 

não instruí-las na arte de viver” (ARENDT, 2000, p. 246). 

 

A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o 
bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, 
salvá-lo da ruína que seria inevitável não fosse a renovação e a vinda 
dos novos e dos jovens. A educação é, também, onde decidimos se 
amamos nossas crianças o bastante para não expulsá-las de nosso 
mundo e abandoná-las a seus próprios recursos, e tampouco arrancar 
de suas mãos a oportunidade de empreender alguma coisa nova e 
imprevista para nós, preparando-as em vez disso com antecedência 
para a tarefa de renovar um mundo comum (ARENDT, 2000, p. 247). 

 

O professor demonstra seu amor pelo mundo e pelas novas gerações através da 

responsabilidade por ele, mostrando o mundo como um guia, e permitindo que os 

novos sejam livres para trilhar, “Isso é o que constitui a responsabilidade pedagógica 

do professor. Tem, portanto, mais a ver com amor do que com ser capaz de fornecer 

explicações ou justificações – que é o que, atualmente, é muitas vezes esperado dos 

professores” (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 65), e esse é o papel do educador. 

 

Em suma, a tarefa da educação é garantir que o mundo fale com os 
jovens. Consequentemente, o tempo livre como tempo escolar não é 
um tempo para diversão ou relaxamento, mas é um tempo para prestar 
atenção ao mundo, para respeitar, para estar presente, para 
encontrar, para aprender e para descobrir. O tempo livre não é um 
tempo para o eu (para satisfazer necessidades ou desenvolver 
talentos), mas um tempo para se empenhar em algo, e esse algo é 
mais importante do que as necessidades pessoais, os talentos ou os 
projetos (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, p. 61). 
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A educação deve despertar o respeito com o mundo, fugindo de práticas 

individualistas, e pensar no bem para a coletividade, refletindo em melhorias através 

dos conhecimentos adquiridos, para que a nova geração seja capaz de renovar o 

mundo, de inovar, o mundo velho precisa estar vivo nas aulas, esse deve ser o objetivo 

da escola, esse deve ser o papel do docente com autoridade (MASSCHELEIN; 

SIMONS, 2014). 

 

Ainda que o professor seja um amante da sua profissão, que ensina de forma 

apaixonante, Masschelein e Simons (2014) destacam que o docente não é pai, mãe 

ou babá dos alunos, porque sua função é ensinar. A escola e a família são totalmente 

diferentes, se o docente somente cuidar e não ensinar, ele tira também o direito das 

crianças de serem alunos da escola. 

 

Queremos, simplesmente, dizer que na escola, e na figura do 
professor, o amor do mundo é central. Este amor é necessário para se 
ser capaz de compartilhar alguma coisa. Implica um amor pela 
próxima geração. Aos nossos olhos, o professor que perde seu amor 
pelo mundo – que perdeu o entusiasmo pelo assunto e por isso não 
tem nada mais para compartilhar – não vai durar muito tempo na 
escola. A não ser, é claro, que mude seu foco para a prestação de 
cuidados e desista de ser professor para se tornar um pai substituto. 
Fazendo isso, ou por meio disso, ele doma a escola e nega aos jovens 
a oportunidade de serem um aluno (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, 
p.73). 

 

Não que a escola não cuide dos estudantes, é por cuidar deles que ela deve buscar 

os meios para cativar e motivá-los no aprendizado, garantindo, o espaço de tempo 

livre para o desenvolvimento acadêmico. Por isso não é função do professor exercer 

cuidados paternais, muito menos a escola deve se reduzir ao assistencialismo. Arendt 

esclarece bem que a escola é uma ponte que liga o domínio privado ao domínio 

público, mas não é um nem outro, é a escola, que precisa exercer sua autoridade 

como representante oficial do ensino obrigatório e intencional. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Tratou-se de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa de acordo com Gil 

(2008), que a entende como uma pesquisa subjetiva ao objeto, buscando 

compreender os significados, o contexto, não se limitando a mensurações. Que 

enfatiza a natureza socialmente construída da realidade, o relacionamento íntimo 

entre o pesquisador e o que é estudado, além das restrições situacionais que moldam 

a investigação. 

 

A técnica usada foi a modalidade da Observação Participante conforme Lakatos e 

Marconi (2003), que é quando o pesquisador se incorpora ao grupo participando das 

atividades do mesmo, influenciando e sendo influenciado por ele. 

 

Usou-se também o procedimento da Entrevista Focalizada Não-Estruturada, efetuada 

no mês de março de 2023 com os professores regentes e de áreas específicas de 

uma turma do 4º ano e uma turma do 5º ano, totalizando seis docentes, os 

professores, na maioria, optaram por realizarem as entrevistas em sala de aula, 

enquanto os alunos faziam atividades, apenas uma entrevista aconteceu fora de sala 

em horário de planejamento. 

 

As entrevistas foram gravadas com o auxílio de um aparelho celular e transcritas 

posteriormente, tiveram os objetivos listados como orienta Lakatos e Marconi (2003) 

de averiguação dos fatos; determinação de opiniões sobre os fatos; descoberta de 

planos de ação e descoberta dos motivos conscientes para opiniões, sentimentos, 

sistemas ou condutas. As entrevistas se basearam em um roteiro, no entanto, novas 

perguntas surgiram no decorrer do diálogo.  

 

A observação em sala de aula aconteceu no decorrer do estágio não obrigatório em 

uma Instituição de Ensino Estadual da cidade de São Mateus, durante os meses de 

agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro de 2022, em uma turma do 5º ano 

do Ensino Fundamental, e em março de 2023 em turmas de 4º ano e 5º ano. Foram 

observadas as práticas na relação entre professores e alunos para a coleta de dados, 
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que foram registrados no diário de campo e analisados à luz das teorias propostas. 

 

Para a análise, foi usado o método de análise de conteúdo, conforme Bardin (1977) 

que afirma “A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações” (p. 31), focando na interpretação dos significados, através da 

sistematização e da descrição do conteúdo literal. Com o objetivo de verificar 

prudentemente e fazer uma boa leitura dos dados obtidos, investigando nas falas, 

palavras ligadas à temática, a fim de, conhecer os significados que se constroem 

sobre a docência e a educação. 

 

Em consonância com Gil, a análise de dados em uma pesquisa qualitativa tem íntima 

relação com seu pesquisador. 

 

E, ao contrário do que ocorre nas pesquisas experimentais e 
levantamentos em que os procedimentos analíticos podem ser 
definidos previamente, não há fórmulas ou receitas predefinidas para 
orientar os pesquisadores. Assim, a análise dos dados na pesquisa 
qualitativa passa a depender muito da capacidade e do estilo do 
pesquisador (GIL, 2008, p. 175). 

 

Na perspectiva Bardin (1977) depois de finalizada toda a pesquisa de campo, 

primeiramente foi feito um levantamento dos dados coletados via observação e 

entrevistas, com o intuito de, organizar o que era relevante ou não para o estudo, em 

seguida realizou-se a fase da codificação, onde foram analisados os termos usados 

para caracterizar a docência no contexto da autoridade, e por fim, três categorias 

foram criadas de acordo com a frequência em que apareceram nos discursos dos 

professores, que são: Ter Poder, Ser Respeitado e Dialogar. A partir das categorias, 

os discursos e as práticas foram entrelaçados com a teoria. 

  

3.1 O campo da pesquisa 

 

Quando fui aceita para realizar estágio na Instituição campo da pesquisa, recebi 

algumas críticas por ter escolhido determinada instituição, alegaram que o bairro era 

perigoso, que a escola parecia uma prisão, que os alunos eram rebeldes, enfim, um 

discurso de quem não conhece a escola por dentro. Neste texto a chamarei de 

Princesa Isabel, em recordação ao primeiro colégio que estudei na minha infância. 
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Para melhor descrever o campo da pesquisa, solicitei na escola o PPP, retirei dele 

poucas informações, porque o documento está desatualizado, é do ano de 2019, 

período em que a escola ainda não funcionava em regime integral, então muita coisa 

mudou nesse intervalo de tempo. Um novo projeto já estava sendo elaborado, porém 

não tive acesso a ele. Sendo assim, me apoiei em grande parte, nas observações que 

fiz do ambiente e da comunidade escolar, para retratar o campo desta pesquisa. 

 

A escola está localizada na região urbana, mais precisamente na zona oeste de São 

Mateus, Espírito Santo, próximo ao centro da cidade. Todas as ruas do bairro são 

asfaltadas, mas existem muitos becos que mal cabem um carro, o que indica que o 

local foi ocupado desordenadamente, tem água encanada, rede de energia elétrica, 

transporte coletivo e sistema de tratamento de esgoto. Possui diversos 

estabelecimentos comerciais e de serviço, entre outros. O bairro também conta com 

a feira de rua criada por moradores locais, que acontece aos domingos há quase 50 

anos, na frente da escola. Como moradora da cidade, sei que o local já foi considerado 

um dos mais violentos do município, principalmente por causa do tráfico de 

entorpecentes e consequentemente tem um elevado número de dependentes 

químicos. 

 

O Colégio Princesa Isabel é administrado pela SEDU – Secretaria de Estado de 

Educação, possui 403 estudantes matriculados, atende os anos iniciais e finais do 

Ensino Fundamental e EJA. Através da observação, pude constatar a redução 

progressiva no atendimento da unidade, em 2022 a escola atendeu do 3º ano ao 9º 

ano do Ensino Fundamental, já em 2023 o atendimento passou a ser do 4º ano ao 9º 

ano, e no ano de 2024, a previsão é que a escola não atenda mais o 4º ano, se 

restringindo a atender apenas do 5º ao 9º ano, trata-se do processo de 

municipalização do ensino, que acontece em quase todo o país e se ampara na 

Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

de 1996, como noticia a Assembleia Legislativa do Espírito Santo4. Atualmente os 

anos iniciais funcionam no vespertino, com uma turma de 4º ano e duas turmas de 5º 

ano, e os anos finais acontecem em regime integral de ensino. 

 
4  Disponível em: https://www.al.es.gov.br/Noticia/2022/03/42747/municipalizacao-de-escolas-em-

debate.html 

https://www.al.es.gov.br/Noticia/2022/03/42747/municipalizacao-de-escolas-em-debate.html
https://www.al.es.gov.br/Noticia/2022/03/42747/municipalizacao-de-escolas-em-debate.html
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A instituição é ampla, tem internet banda larga para alunos e funcionários, refeitório, 

laboratório de ciência, auditório, sala de leitura, sala de jogos, pátio coberto, quadra 

esportiva coberta, sala de recursos, escadas de emergência, elevador e outros 

ambientes. As salas de aula são espaçosas, arejadas, todas possuem aparelhos de 

televisão, carteiras novas, cortina nas janelas, armários, ventiladores, e ar 

condicionado em algumas. Uma coisa que atrai a atenção dentro do ambiente é uma 

enorme coleção de quadros dispostos pelos corredores e escadas, as belíssimas telas 

são de autoria de alunos e ex-alunos da instituição, retratam paisagens, animais e a 

cultura afrodescendente. 

 

Vista de fora, realmente não aparenta ser um lugar acolhedor, cheio de grades, muros 

altos e sistema de câmeras de monitoramento. Para se ter acesso a escada que leva 

às salas de aula, é preciso atravessar três portões, que permanecem trancados sob a 

supervisão de um segurança. Visto de dentro, é um prédio bem organizado e limpo, 

não que seja considerado adequado para o ensino em tempo integral, pois para isso 

são necessários outros espaços, mas esse não é o foco da discussão, logo que, a 

observação não ocorreu em turmas de tempo integral. 

 

Consta no PPP que a missão da unidade de ensino é promover o pleno 

desenvolvimento dos educandos, para que eles se tornem homens livres, sábios e 

felizes. A escola almeja ser reconhecida como espaço de formação humana e 

promotora de auto-sustentabilidade, para isso, trabalha com os valores de respeito 

mútuo; verdade; afetividade; solidariedade; equidade; dignidade; justiça; ética; 

honestidade; humildade e responsabilidade, para formar para a vida.  

 

Refletindo sobre a missão de formar para a vida, que é frase recorrente nos projetos 

escolares, Arendt destaca que objetivo da educação não é somente preparar para 

vida, mas principalmente preservar o mundo, para que os seres mortais não 

condenem o mundo à mortalidade. 

 

Se a criança não fosse um recém-chegado nesse mundo humano, 
porém simplesmente uma criatura viva ainda não concluída, a 
educação seria apenas uma função da vida e não teria que consistir 
em nada além da preocupação para com a preservação da vida e do 



39 
 

treinamento e na prática do viver que todos os animais assumem em 
relação a seus filhos (ARENDT, 2000, p. 235). 

 

O docente, segundo o PPP, tem a função de intermediar o processo de aprendizagem, 

privilegiando situações ativas e participativas, para que o saber seja construído 

coletivamente e socializado. O trabalho pedagógico deve contemplar habilidades 

específicas, conhecimentos e comportamentos, para atender as demandas do setor 

produtivo e as relações sociais. O ambiente de trabalho que observei é harmonioso, 

todos são assíduos em suas funções, entretanto, notei uma separação muito evidente 

entre equipe dos anos iniciais e equipe dos anos finais, já que a escola parece 

valorizar e se dedicar mais aos anos finais, o integral. 

 

Foi constatado na observação que alunos fazem parte de um grupo desfavorecido 

economicamente, a grande maioria é do próprio bairro ou de bairros vizinhos, a 

minoria mora mais distante, provenientes do Bonsucesso, Aroeira e Villages. Muitos 

educandos estão com distorção idade/série, um dos exemplos é uma aluna que tem 

14 anos de idade e está no 4º ano do ensino fundamental, quando o ideal para essa 

turma seria ter de 9 a 10 anos de idade. Uma enorme complicação é o atraso no 

processo de alfabetização, por exemplo, na sala do 5º ano em 2022, existiam dois 

casos extremos de alunos que não sabiam ler, por isso não compreendiam muito bem 

as aulas, apenas copiavam e respondiam as provas pela sorte, no entanto, foram 

aprovados no final do ano, porque a escola prefere não reprovar os alunos. 

 

Um dos grandes desafios é seguir em frente depois de conhecer certas histórias, e 

quando se conhece, entende-se as possíveis raízes da indisciplina e da dificuldade 

de aprendizagem de alguns alunos, não afirmando com isso que os sujeitos em 

situação de vulnerabilidade social estão determinados ao fracasso escolar, mas que 

em alguns casos que foram acompanhados, os problemas da esfera privada afetaram 

a vida acadêmica, por isso, algumas histórias de alunos são narradas para ilustrar o 

campo da pesquisa. 

  

O primeiro é o caso de Bela, um nome fictício para uma menina tão meiga e ao mesmo 

tempo agressiva. Assim que entrei na escola já fui informada da fama de Bela, que 

estava no 5º ano e os professores afirmavam abertamente que não suportavam a 
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garota. Bela não queria receber ordens, não seguia as regras, não fazia as atividades, 

estava sempre recortando e colando alguma coisa, seu passatempo preferido era 

fazer unhas postiças de papel, e assim, ela passava todas as aulas, de vez em quando 

fingia que estava copiando a atividade. Bela mora com a avó paterna, a mãe vive no 

campo, e o pai está impossibilitado de ver a filha. 

 

Acompanhei também um aluno que viu o pai ser assassinado, outro que recentemente 

perdeu a mãe e estava sendo cuidado pela irmã, porque nunca conheceu o pai, e 

essa é a realidade de muitos, não que a mãe, a irmã ou avós não supram a ausência 

do pai, mas o que notei na fala de algumas crianças era a dor de ser abandonado. 

Uma aluna do 4º ano me disse sorridente que finalmente iria conhecer seu pai. 

 

Sentei-me algumas vezes ao lado de um aluno do 4º ano que não sabia ler, apenas 

copiava do quadro. Ele é bem franzino, mas é um lindo menino, um dia ele virou para 

mim e com a mão na barriga me disse: - Tia, minha barriga está doendo. Eu perguntei 

se ele queria ir ao banheiro, ele me respondeu que não, na verdade ele estava com 

fome, porque ainda não tinha comido nada naquele dia, isso aconteceu por volta das 

15 horas perto do recreio. Ele falou que a mãe trabalha o dia todo, e o pai que faz a 

comida para ele saiu de manhã e não voltou para fazer o almoço. Conversei com a 

professora regente depois, porque isso aconteceu na aula de Educação Física, e a 

docente me disse, que realmente estava desconfiada que o aluno não estivesse se 

alimentando bem. 

 

Conheci também o Henri (nome fictício), que estava no 5º ano aos seus 15 anos de 

idade, um menino com fama de galã, faltava frequentemente, estava constantemente 

reclamando de dores de cabeça, apresentava muitas dificuldades nas atividades, não 

tinha uniforme nem bolsa, levava os cadernos nas mãos e sempre estava pedindo 

lápis e borracha emprestados. Em um projeto que apliquei na turma de Henry, ele me 

disse que o sonho dele era ter um bom emprego para cuidar da mãe. Henry faltava 

porque precisava trabalhar vendendo doces no sinal para ajudar em casa, ele morava 

com a mãe e um irmão. Certo dia me disse que se fosse reprovado mais uma vez iria 

desistir dos estudos, mas apesar das faltas ele surpreendentemente foi aprovado 

naquele ano. 
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3.2 Os profissionais participantes 

 

Participaram das entrevistas seis profissionais, duas professoras regentes do 4º e 5º 

ano do Ensino Fundamental, e as docentes das disciplinas de Artes, Ensino Religioso, 

ALE (Aprofundamento em Leitura e Escrita) e Educação Física, que também lecionam 

para as turmas de 4º e 5º ano. Por motivos éticos não posso revelar o nome das 

professoras, por isso resolvi mais uma vez relembrar os professores que marcaram 

minha história, docentes autoritários e outros que tinham autoridade, que são 

Robertina que foi minha professora e avó, Íris, Liliane, Heloísa, Ildiney e Rosimery.  

 

Os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental são predominantemente 

mulheres. Robertina é a mais nova, ela é uma pessoa bem reservada, alega que 

prefere não trabalhar com crianças pequenas, confessou para mim que queria muito 

ser mãe, mas depois que começou a lecionar desistiu desse desejo. Íris é mãe e avó, 

é uma pessoa alegre, que constantemente inova suas atividades com jogos e 

brincadeiras, mas diz já estar cansada da educação e sempre está contando quanto 

tempo falta para se aposentar.  

 

Liliane tem uma postura séria, entra na sala sem cumprimentar os alunos, aparenta 

com seu olhar cansado estar sobrecarregada com o trabalho, recusa abraços dos 

alunos, pelo que observei ela gosta de trabalhar com os mais jovens. Heloísa é uma 

pessoa que não passa despercebida em nenhum lugar, quando chega na escola 

cumprimenta a todos com sorriso no rosto. Ildiney é uma avó carinhosa, está 

continuamente falando da sua neta, é aberta a sugestões, é rígida e zelosa com seu 

trabalho e Rosimery tem segurança no que faz, é exigente, brinca com os alunos, mas 

impõe limites claros. 

 

As educadoras têm entre cinco a vinte e três anos de experiência, e questionadas 

sobre os motivos por trás da escolha profissional, apenas uma das seis entrevistadas 

realmente queria ser professora, outra escolheu por falta opção e as demais seguiram 

as orientações de familiares, como mostra o gráfico 1. 

 

Gráfico 1- Motivações da escolha profissional 
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Fonte: Elaborado pela autora. 
 

Robertina é a entrevistada que possui o menor tempo de prática docente, atuando há 

5 anos.  A maioria que escolheu a profissão por influência dos familiares, possui tempo 

de profissão entre dez e vinte e três anos. Liliane afirmou com olhar decepcionado, 

que se tornou professora por falta de opção, pois na cidade não tinha o curso que ela 

queria, e como já era casada não quis se mudar para fazer o curso em outro lugar, de 

certa maneira a relação familiar teve grande peso na sua escolha também. Na 

sequência, no quadro 1, estão listados os cursos que estas mulheres realmente 

desejavam fazer, mas que pelos motivos citados acima, não foi possível, com exceção 

de Robertina. 

 

Quadro 1 – Curso desejado pelas professoras 

Professoras Curso desejado 

Robertina Licenciatura em Educação Física 

Íris Contabilidade 

Liliane Direito 

Heloísa Engenharia Química 

Ildiney Contabilidade 

Rosimery Direito 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Íris, Ildiney fizeram o antigo magistério, Liliane, Heloísa e Rosimery fizeram 

pedagogia, e Robertina seguiu seu curso desejado se licenciando em Educação 
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Física. O que motiva alguém a seguir determinada carreira está ligado ao sentimento 

de realização ou não-realização do profissional, mas como as entrevistadas alegaram 

com o tempo elas aprenderam a gostar da profissão, porém a professora Íris me 

respondeu essa questão com um tom de desânimo e cansaço após 19 anos de 

carreira, alegando que: “Já gostei mais, hoje em dia (ficou pensativa) já gostei mais, 

alfabetizei muitos já, com o tempo a gente vai desgostando”. 

 

Pensando nas motivações que influenciaram a cada uma delas, indaguei como foi a 

primeira experiência de cada uma em sala de aula. Com exceção da professora 

Rosimery, as demais compactuam do mesmo sentimento, “Foi horrível, deu vontade 

de sair correndo” (LILIANE, 2023). Íris tem consigo o discurso de que a formação traz 

a teoria, mas se aprende a ser professor é na prática. “Porque no magistério, e até 

hoje a faculdade, eu penso assim, é mais é teoria, a gente só aprende mesmo na 

prática, no dia a dia (bate na mesa), tem que ser no dia a dia, é no dia a dia.” 

Infelizmente é uma ideia que tem se fortalecido na comunidade escolar, de que teoria 

e prática não necessariamente são convergentes. 

 

Liliane também acredita que, a formação não prepara totalmente o educador para a 

prática real. 

 

É, falta muita coisa, no curso você vê, você idealiza, você pensa assim 
é um conto de fadas na sua cabeça, na hora que você chega na sala 
você se depara com aquele monte de menino. A minha primeira 
experiência em sala foi na Educação Infantil, aí assim, já saí de lá com 
vontade de não voltar, mas aí fui analisando a situação financeira, aí 
acabei voltando (LILIANE, 2023). 

 

O que os recém formandos sentem não é a divergência entre teoria e prática, pois 

isso não existe, os professores de início de carreira se acham despreparados porque 

a formação do professor está empobrecida, como aponta Arendt (2000), Libâneo 

(1999), e tantos outros, o pedagogo se habilita para várias funções, para lecionar 

diversas disciplinas e não se sente pronto para nenhuma delas. 

 

Entretanto, três das participantes que afirmaram terem tido uma primeira experiência 

traumatizante, responderam que o curso de formação que fizeram preparou-as para 

a docência, como afirma uma das entrevistadas que fez Magistério. 
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Preparou, deu muita bagagem, porque o superior é mais superficial, 
mais teórico, e lá não (se referiu ao magistério), é mais a prática, que 
você via o teórico e ia pra prática, antes de você fazer o estágio, você 
tinha que dar aula para professora, ela ficava lá no fundo da sala, e 
você tinha que fazer que seus colegas eram os alunos (ILDINEY, 
2023). 

 

Outra destaca a diferença que sentiu do curso de Pedagogia para o curso de Artes, 

ela afirma que um a preparou para lidar com os alunos, o outro somente lhe deu os 

conteúdos. 

 

Sim, ele me preparou para dar aula, porque assim, no curso de 
Pedagogia você acaba, é como eu posso falar? A parte assim, mais 
afetiva, porque a outra graduação não te ensina (se referiu a 
licenciaturas em áreas específicas) [...]Estudei arte e pronto, o 
conceito da arte, como que dá arte e tal, agora a Pedagogia tem vários 
né? Várias disciplinas onde te ensinam a acolher o aluno, a ouvir o 
aluno, essa parte assim, então isso me ajudou muito (HELOÍSA, 
2023). 

 

Esse também foi o sentimento de Robertina, que percebeu a falta de um 

aprofundamento das disciplinas pedagógicas quando cursou Educação Física, por 

isso, ela alega que não se sentiu totalmente preparada para o trabalho. Conforme as 

professoras, as licenciaturas em áreas específicas, focam mais no conteúdo. 

 

3.3 A crise da autoridade docente: Concepções e práticas dos professores 

 

Para compreender melhor a concepção dos professores sobre autoridade docente, 

acredito ser relevante analisar a visão dos profissionais sobre a postura dos alunos. 

Como entrevistei mulheres com até vinte e três anos de experiência, já esperava a 

afirmativa sobre a existência de uma mudança comportamental nos discentes, 

pressupondo que, se a sociedade está imersa nesse turbilhão da vida moderna 

descrito por Berman (1986), a postura das crianças e dos jovens também se modifica 

nesse processo, porém, até mesmo a professora que tem 5 anos de profissão, já nota 

uma mudança. 

 

Olha eu já trabalhei na Educação Infantil, no Fundamental 1, no 
Fundamental 2, no Ensino Médio e na EJA, e eu vejo que a postura 
deles não é mais a mesma, e eles mudam para pior, entende? Os 
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alunos estão cada vez mais indisciplinados, não respeitam o 
professor, não respeitam os pais nem os colegas, eles não querem 
mais estudar, assim, parece que eles vêm para escola como se fosse 
um momento de lazer (ROBERTINA, 2023). 

 

Para a professora Ildiney os alunos “[...] mudaram muito, eles tinham mais 

consideração com o professor, tinham mais respeito com o professor”. Ela destaca 

também a mudança na postura dos pais, “[...] e os pais também, eles respeitavam 

mais, você tá presenciando aqui né? Eles não respeitam, eles vêm xingam, eles não 

querem ouvir, eles já vêm com o que a criança falou, é complicado”. Ildiney estava 

irritada com o comportamento de pais que acreditam em tudo que os filhos relatam, 

coisas que são tão simples acabam se tornando uma grande dor de cabeça por causa 

da dificuldade do estabelecimento do diálogo. Segundo Arendt (2000) a aversão a 

autoridade não se restringe a esfera pública, ela se expande ao domínio do lar, porque 

há uma perda geral da autoridade. 

 

Evidentemente, há uma conexão entre a perda de autoridade na vida 
pública e política e nos âmbitos privados e pré-políticos da família e da 
escola. Quanto mais radical se torna a desconfiança face à autoridade 
na esfera pública, mais aumenta, naturalmente, a probabilidade de 
que a esfera privada não permaneça incólume (ARENDT, 2000, p. 
240, 241). 

 

Em 2022 presenciei em uma turma do 5º ano uma situação que a princípio parecia 

ser simples de se resolver, aconteceu que, quando os alunos retornaram do recreio 

uma aluna veio até a mim, porque a professora ainda não estava em sala, ela me 

disse que um colega da sala a empurrou no recreio e acabou machucando o pé dela, 

eu olhei e não vi nenhum machucado, disse para ela que talvez ele não tivesse feito 

de propósito, porque conhecia bem os alunos envolvidos. Quando a professora 

chegou passei o fato para ela, a docente conversou com os alunos, e a turma explicou 

como aconteceu, afirmaram que foi um acidente, e a conversa terminou por aí, no 

outro dia o pai da aluna foi na escola revoltado dizendo que a professora não sabia 

resolver nada. Um exemplo claro de perda da autoridade, refletindo o descrédito na 

escola e a transferência de funções que são da esfera privada. 

 

Esse tipo de situação é frequente e desgastante para ambos os lados, o professor se 

sente desvalorizado frente aos pais dos discentes, causando nos alunos a sensação 

de que o docente não dispõe de autoridade porque suas atitudes podem ser facilmente 
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confrontadas. Nota-se a atitude que Arendt (2000) aponta da desconfiança no 

julgamento feito pelo outro, por não aceitar a autoridade do outro. 

 

Heloísa percebe que os alunos não são mais os mesmos, eles testam o docente, 

procurando suas fraquezas, o discente “[...] sabe da sua postura, quando você ta 

segura ou não”. O novo aluno também é mais participativo conforme Íris, de certa 

maneira, o abandono de antigas práticas autoritárias deu espaço à fala dos 

alunos.Rosimery narra que no início da carreira seus alunos eram indisciplinados, mas 

ela reflete que na verdade quem mudou foi ela, que adquiriu experiência e entendeu 

como guiar a aula, a expressão que ela usa é que aprendeu a controlar a turma, esse 

controle pode acontecer através de práticas autoritárias, ou segundo Masschelein e 

Simons (2014) pelo ato de atrair a atenção dos alunos para o conteúdo. 

 

O comportamento das crianças no caso era pior, eu não sei se era pior 
porque eu não tinha tanta experiência, eu fui pegando com o tempo, 
fui aprendendo e me adaptando com eles [...] eu já peguei criança que 
não gostava de mim mesmo, falava que não gostava hoje eles podem 
também falar, mas eu não ouço [...] quando eu iniciei aqui, meu Deus 
do céu, era tudo, era menino fingindo que era mudo para não falar, 
mentindo, com esperteza, traziam coisas que não eram para estar na 
escola, brigavam, falavam muito mais alto que o normal, mas hoje não, 
porque eu consigo controlar, foi o controle, foi a experiência em sala 
de aula que deu essa mudada (ROSIMERY, 2023). 

 

Questionadas sobre as teorias que defendem a autonomia do aluno em relação ao 

processo de aprendizagem, Robertina, Íris, Liliane e Heloísa, afirmaram que não 

concordam totalmente em permitir que o aluno tenha autonomia, principalmente no 

sentido de eles serem os responsáveis pelo aprendizado, pois de acordo com Íris, “[...] 

se for perguntar para aluno o que ele quer fazer naquele dia, ele não quer fazer nada”. 

A escola é o espaço do obrigatório, porque a educação trabalha com a transformação 

psíquica que não acontece espontaneamente, ela exige esforço dos discentes, mas, 

resulta na alegria do conhecimento (SNYDERS, 1993). Como já foi discutido nesse 

texto, fundamentar a educação no espontaneísmo do aluno, segundo Saviani (2002), 

é esvaziar o ensino ainda mais. Nesse sentido, Liliane diz: 

 

É eu acho que essas teorias elas têm o lado positivo e negativo, 
porque [...] a criança com essas teorias, têm mais autoridade, isso aí 
acaba o quê? Apagando a autoridade do professor, né? Porque, aí 
vem os direitos também, os direitos da criança e do adolescente, eles 



47 
 

têm mais direitos do que nós, nós professores, eles têm os deveres e 
nós temos os nossos, eles confundem. Falta respeito, não respeitam 
mais, eles acham que eles são os donos do pedaço, e aí você não tem 
autoridade mais para chamar atenção, para conversar, não é nem 
brigar, mas é para chamar atenção de uma forma de impor respeito 
mesmo (LILIANE, 2023). 

 

Já a professora Heloísa afirma que o aluno deve ter autonomia em determinadas 

situações, mas a tendência educacional vem supervalorizando o educando e 

desconsiderando a importância do professor, que estudou e continua estudando para 

estar na frente de uma turma. Na fala dela, é possível ver a crítica a lógica do aprender 

a aprender, onde o aluno se torna responsável pelo próprio aprendizado, enquanto o 

professor tem seu papel reduzido (SAVIANI, 2002).  

 

Segundo Heloísa, a educação precisa ser mais rígida, onde o aluno deve ficar sentado 

ouvindo. É claro que há momentos em que é preciso que os alunos escutem que 

fiquem sentados, como destacam Masschelein e Simons (2014), que isso depende da 

dinâmica da atividade, mas de maneira alguma se deve pensar que os alunos estão 

ali somente como ouvintes passivos, porque as regras não podem inibir a participação 

dos educandos.  

 

Por regras escolares queremos dizer as regras específicas para um 
dado método de ensino, tal como ditado, mas também as regras 
estabelecidas pelo professor – quer explícitas ou implícitas – com o 
objetivo de manter os alunos ocupados na sala de aula. Não são 
regras pelo bem das regras e, assim, não exigem submissão e 
obediência pelo bem da obediência (MASSCHELEIN; SIMONS, 2014, 
p. 40). 

 

Ildiney e Rosimery concordam que os alunos devem ter autonomia, porque eles são 

muito dependentes, por isso, elas precisam estar cobrando os discentes o tempo todo 

em relação à organização das atividades, logo que, os alunos estão em todo momento 

fazendo perguntas de coisas já ensinadas, como escrever até a margem, saltar linhas 

quando necessário, etc. Essa autonomia que as professoras relatam, é a apropriação 

das regras instituídas em sala para a realização das atividades, não se relaciona com 

a visão de aluno autônomo que toma a direção do aprendizado, a partir do 

espontaneísmo. 

 

Indaguei aos profissionais o que seria autoridade docente para elas, e as qualidades 
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de um docente com autoridade. O gráfico 2, aponta as categorias retiradas das 

palavras mais recorrentes nas falas dos professores. 

 

Gráfico 2- Características da autoridade segundo os entrevistados 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A primeira categoria é “Ser respeitado”, visto que, uma qualidade de destaque para 

as entrevistadas é o respeito, que é constantemente citado, e o seu contrário, o 

desrespeito tem sido o grande desafio em sala, pois gera a temida indisciplina e a 

desmotivação. Masschelein e Simons (2014, p. 40) asseguram que, “[...] a disciplina 

na escola não é sinônimo de opressão”, que a disciplina na verdade são regras que 

“[...] servem para tornar possível apresentar o mundo de uma maneira atraente: 

tentam focalizar a atenção, minimizar a distração e manter (ou, evitar, quando 

necessário) o silêncio”, sendo assim, se não há disciplina, os alunos não são atraídos 

para o aprendizado, resultando em discentes desmotivados e indisciplinados. 

 

Para as entrevistadas, um docente com autoridade é aquele que é respeitado por seus 

alunos. Liliane demonstrou certo espanto quando usei a palavra autoridade, acredito 

que fez relação com autoritarismo, e afirmou que não é preciso ter autoridade e sim o 

respeito, quando disse que, “Na sala, eu acho que não é nem autoridade, é o professor 

impor o respeito, só que na hora que ele impõe o respeito o aluno acha que ele ta 

desrespeitando”, vale destacar que ela entende que o respeito vem da imposição. 

 

Em 2022, fui direcionada ao 5º ano sala de uma professora com longa experiência no 

magistério, já prestes a se aposentar, uma docente temida e respeitada pelos alunos, 
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que aqui chamarei de Talita, que também foi uma de minhas professoras. Talita é o 

tipo de educadora que quando entra na sala o silêncio reina, e ela nem precisa pedir, 

se por acaso o aluno estivesse sentado em outro lugar, bastava ela olhar que tudo se 

resolvia rapidamente. Ela realmente tinha o que as pessoas chamam de controle de 

sala, pois os alunos viam nela a imagem de responsável pela turma. Quando estava 

no horário de planejamento, às vezes ela passava na porta da classe e todos já 

ficavam quietos, porque nas aulas específicas com outros professores, a sala ficava 

em total alvoroço dificultando o andamento das atividades. 

 

Perguntei aos educandos porque eles tinham um comportamento diferente na aula da 

professora regente, eles responderam assim: “- A tia Talita tem experiência!” 

Presenciei o trabalho de uma professora segura no que fazia e acredito que esse era 

um dos motivos dela ser respeitada, digo isso pela demonstração de reconhecimento 

de seus educandos. O grupo depositava nela a confiança pela turma, atitude que 

Lebrun (1984) relaciona à autoridade e ao poder. 

 

Verdade que Talita não era muito de inovar, suas atividades eram sempre do livro 

didático, não gostava muito de debates, mas fazia questão de ensinar, corrigia a cada 

questão no quadro, fazendo desenhos e explicando cada detalhe, para ter certeza que 

os discentes estavam compreendendo, assumindo o que Arendt (2000) ressalta uma 

postura de responsabilidade frente ao ensino.  

 

Durante os meses que fiquei na sala de Talita, nunca presenciei ela “humilhar” algum 

aluno, pelo contrário, quando um educando insultava o outro ela corrigia no mesmo 

momento, não permitia que nenhum se considerasse melhor que o outro. Em 

determinada aula ela notou que um aluno estava chorando, o motivo era que a turma 

estava rindo do calçado dele, dizendo que era fornecido para quem trabalha em 

açougues, Talita então começou a contar para a sala que teve uma infância difícil, e 

assim foi ensinando para a turma que nem todos têm as mesmas oportunidades e que 

devemos respeitar o outro, virou para o menino e disse: -“Você está lindo meu filho!” 

 

Uma coisa que deixava a docente irritada era se alguém criticasse a turma, ela não 

aceitava e rebatia na hora, falava que somente ela conhecia seus alunos, então só ela 

poderia reclamar. Lembro-me de uma ocasião que deixou Talita revoltada, os alunos 
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fizeram uma avaliação externa, e as aplicadoras vieram de outra escola estadual, e 

as professoras da escola “Princesa Isabel”, foram para a outra unidade de ensino 

aplicar a avaliação, não pude ficar na sala no momento do exame, mas presenciei os 

instantes anteriores a avaliação. As aplicadoras olhavam para cada canto da escola, 

para cada aluno com ar de reprovação, pareciam dizer que trabalhavam em uma 

instituição melhor. A docente que aplicou o exame, chegou na sala sem cumprimentar 

ninguém, os alunos ficaram encarando e cochichando, de repente a mulher falou: -“ 

Perdeu alguma coisa na minha cara menino?” Esse foi o clima durante aquele dia, os 

gritos eram ouvidos de longe. No outro dia os alunos contaram tudo, Talita ficou muito 

chateada, porque não foi essa a postura adotada por ela como aplicadora na outra 

escola. 

 

Os ex-alunos dessa professora, sempre passavam na sala para a abraçarem, falavam 

que tinham saudades de suas aulas, porque ela realmente ensinava. Para Arendt 

(2000), a autoridade está ligada ao conhecimento que se tem sobre o mundo, e o 

educador que tem autoridade é o que assume a responsabilidade pelo mundo e pela 

função de ensinar. Com isso, sua postura em sala é de professor respeitado por seus 

alunos, que se dedica no planejamento de suas aulas, inibindo a indisciplina. Talita 

não está mais dando aulas na escola “Princesa Isabel”, por isso lamentavelmente não 

é uma das entrevistadas. No início deste ano de 2023, os alunos vinham me abraçar 

e perguntavam por Talita, falando que queriam muito voltar a ter aulas com ela, até 

mesmo os mais inesperados, dizendo: - “Ela era daquele jeito (rígida), mas gostava 

da gente!” 

 

A segunda categoria, também bem cotada pelas docentes, é “Ter poder”. Robertina 

acredita que a autoridade está intrinsecamente ligada a regras, pois “é uma relação 

de poder [...] do professor sobre o aluno, através das regras”. O professor está sim 

em uma posição de poder frente a seus alunos, logo que ele é o responsável pela 

aula, é o adulto perante crianças e jovens, entretanto, a ideia de poder presente em 

algumas práticas observadas é de poder coercitivo, autoritário, da imposição e da 

rigidez extrema, já o poder que provém da autoridade não é fruto da coerção 

(LEBRUN, 1984).  

 

Ainda nessa turma de 5º ano, destaco um episódio que aconteceu em 2022, entre a 
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professora Liliane e a aluna Bela que citei anteriormente. A aula da professora 

acontecia antes do recreio, ela como sempre entrava na sala, fazia a chamada e 

passava no quadro um texto, e atividades sobre ele, o aluno que não terminasse a 

tempo, ficaria na sala no horário do intervalo para concluir a atividade, era uma 

manifestação do seu poder, e ela fazia questão de olhar caderno por caderno. 

 

Bela era uma aluna que não aceitava ser pressionada, e não copiou nada, no fim da 

aula se levantou dizendo que já tinha feito, a professora foi até a aluna e pediu o 

caderno dela para conferir, Bela disse que não daria e abraçou o caderno, então a 

confusão começou, Liliane gritava pedindo o caderno, Bela respondia ainda mais alto 

que não ia dar, a professora ficou muito nervosa, começou a sacudir a menina 

tentando arrancar o caderno dela, pedi para a professora se afastar, pois tentaria 

conversar com a discente, a coordenadora já havia chegado. Pedi a Bela o caderno, 

ela falou em tom de deboche que ia entregar o caderno porque era eu que estava 

pedindo, então liberaram a aluna para o recreio. 

 

Bela era um assunto constante entre professores, coordenadores e pedagogos, 

estava sempre recebendo ocorrências e suspensões. A escola então resolveu 

conversar com a família da aluna e propor que, ela só poderia estar na sala de aula 

se o responsável, nesse caso a avó, ficasse o tempo todo ao lado dela, caso contrário, 

Bela seria convidada a se retirar da escola, e foi o que aconteceu, ela se retirou e 

concluiu o ano de 2022 em outra escola, no entanto no ano de 2023 ela retornou à 

escola “Princesa Isabel”. 

 

Por vezes assisti demonstrações de poder coercitivo, a professora Rosimery, por 

exemplo, costuma no início da aula deixar os alunos conversarem um pouco, mas 

depois exige silêncio, o que é perfeitamente compreensível. Um dia, a turma estava 

bem agitada, falando de alguma coisa que tinha acontecido fora da escola, Rosimery 

bate na mesa e diz: - “Vamos sentar sem agitação, quem bagunçar vai ficar em pé 

aqui na frente”. E isso realmente acontecia, porque alguns professores ainda fazem 

uso de práticas autoritárias para manterem a turma disciplinada, uns mais que os 

outros.  

 

Nota-se que o educador ainda faz uso de seu poder com práticas autoritárias, como 
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instrumento de combate a indisciplina, aplicando castigos aflitivos, para que o aluno 

rebelde sirva de exemplo para o restante da turma, e o docente conquiste pelo medo 

o desejado respeito (MENDES, 2021). No entanto presenciei na prática que, gritar 

exigindo silêncio, bater na mesa, deixar de castigo em pé na frente da turma, discursar 

para afirmar sua postura de poder frente aos alunos, não conquistam o respeito dos 

alunos. Presenciei muitos professores gritarem e a sala continuar na bagunça, porque 

grande parte dos alunos não se intimidam com ameaças, eles geralmente revidam. 

Muitas vezes o barulho era parte da própria atividade mesmo, que podia ser uma 

novidade para eles, já que em alguns casos era por causa da falta do que fazer, por 

isso, cabe ao professor identificar os motivos e aceitar também que existem práticas 

que geram normalmente o barulho na aula. 

 

É primordial que o professor reflita que o tempo de atitudes autoritárias já passou o 

momento agora é o de resgatar a autoridade. Heloísa diz que percebeu em certo 

momento da carreira que não precisava ser tão rígida e tão fria com os alunos, 

segundo ela o professor pode transmitir autoridade sem ditar regras, mas se impondo 

através do conhecimento, conquistando os alunos, de maneira que, até com o olhar 

ele se faça entender. 

 

A terceira categoria é a característica de “Dialogar”, o que no discurso de algumas 

aparece como ser flexível, ser maleável. Uma situação interessante de “diálogo” 

acontecia quando a equipe da SEDU visitava a escola, eles faziam reuniões no 

mesmo andar das turmas de 4º e 5º ano, e os professores sabendo disso, já no início 

da aula conversavam com os alunos sobre a presença da SEDU e pediam para os 

discentes se comportarem, porque ele não poderia ficar gritando naquele dia, às vezes 

funcionava, resumidamente a grosso modo, era isso, o professor explicava o motivo 

pelo qual eles teriam que se conter naquele dia. 

 

Íris esclareceu que, possuir autoridade não é ter uma postura rígida, pelo contrário, é 

dialogar com os alunos, e a partir da escuta planejar novas ações. Íris foi a única a 

usar o termo autoritarismo, para diferenciá-lo de autoridade. Autoridade para ela é dar 

voz também aos discentes, como alerta Arendt, para não “arrancar das mãos dos 

recém-chegados sua própria oportunidade face ao novo (ARENDT, 2000, p. 226)”. 
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Nós pensamos de uma forma geral, que autoridade docente é você 
ser o dono de tudo, o dono do saber, e não é, autoridade docente é 
bem diferente disso que a gente pensa, autoridade docente é você 
saber lidar com determinadas situações, deixa eu ver o que eu posso 
falar, você ter autoridade sem ser autoritário, sem achar que tudo tem 
que ser do jeito que você quer, autoridade é diferente de autoritarismo, 
muitos se confundem (ÍRIS, 2023). 

 

Algumas professoras, não distinguiram autoridade de autoritarismo, confundindo 

autoridade com uma postura muito rígida, como aconteceu com Ildiney, para a 

docente, o educador deve ter autoridade, que segundo ela é ser rígido, mas também 

tem que ser flexível, “[...] na mesma hora você tem que ser autoritário, mas você tem 

que ser maleável, tem que ir lá e cá”. Rosimery também traz a importância dessa 

flexibilidade na prática com autoridade, “É um professor que as crianças respeitam, e 

não é que eles tenham medo, eu acho que eles respeitam, o professor ele tem que 

brigar, chamar a atenção, mas ao mesmo tempo, depois [...] ele tem que ‘puxar’ eles 

para você”. 

 

Quando Bela voltou à escola ela estava cursando o 6º ano, ou seja, já no fundamental 

II, com diversos professores e em regime integral. No início do ano ela era 

constantemente retirada da sala e levada a coordenação, a história parecia mais uma 

vez se repetir, mas os professores perceberam que isso não estava surtindo efeito, 

então alguns resolveram dar responsabilidades para a aluna com a intenção de 

mantê-la ocupada. Bela ficou com a responsabilidade de pegar os livros emprestados 

na biblioteca, ela se encarregava da turma caso o professor precisasse se ausentar 

por alguns instantes.  

 

Certo dia um docente faltou e a coordenadora ficou na sala de Bela, mas a profissional 

saía constantemente por causa de outras questões, enquanto isso a menina assumiu 

o papel de professora, não que alguém tivesse dado a ela essa tarefa, mas, 

espontaneamente ela conferiu se todos estavam fazendo a tarefa, e inclusive copiou 

no quadro a atividade para um aluno que havia esquecido o livro, e ai de quem saísse 

da sala sem a permissão dela. 

 

Recorrendo a Arendt (2000) quando ela discorre sobre a tirania infantil, a descrição 

da menina Bela parece semelhante, que repudia viver sob as regras que não sejam 
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as suas, mas anseia impor sua vontade aos outros do grupo. Como uma tirana não 

vê limites em suas ações, acredita que sempre está certa. O plano de dar 

responsabilidades à aluna é interessante, porque ela se empenha no que faz, mas é 

preciso também que ela aprenda a ter limites, pois as atitudes dela frente à turma 

revelam que ela acredita que ser professor é exercer o poder do autoritarismo. 

 

Presenciei atitudes autoritárias, mas também de autoridade, as concepções sobre os 

termos ainda não estão bem claras para os entrevistados. Os professores tentam 

inovar como o exemplo da estratégia usada com a aluna Bela, e há os que ora ou 

outra recorrem ao autoritarismo. A autoridade está presente através do compromisso 

com o ensino, dos docentes que entravam na sala para realmente lecionarem, que se 

planejavam para isso, que buscavam novas soluções para alunos que estavam com 

dificuldades no aprendizado, como o exemplo da professora Ildiney, preocupada com 

três alunos ainda em processo de alfabetização no 5º ano, resolveu juntar os três e 

preparar atividades diferenciadas para eles. Quando eu estava na turma dela, me 

sentava com eles, e notei uma coisa, os educandos ficavam entediados com 

atividades prontas, mas a professora Ildiney, muito aberta ao diálogo, percebendo isso 

me deu liberdade para pensarem outras opções, porque o compromisso com o 

aprendizado estava evidente. 

 

3.4 Concepção dos professores sobre o papel da educação e o papel docente 

no processo de ensinar e aprender 

 

Os sentidos que os sujeitos produzem acerca de suas funções no aprendizado e do 

entendimento do que vem a ser a educação para eles, permite além do conhecimento 

de suas concepções, a análise dos possíveis reflexos destes significados na ação 

pedagógica.  

 

Segundo as docentes, ser professora é ir muito além de ensinar conteúdos, a prática 

requer diversas habilidades, porque o aluno não é recipiente que somente recebe os 

ensinamentos, como foi destacado anteriormente no texto, os educandos são seres 

humanos que possuem histórias, histórias essas que não ficam do lado de fora dos 

portões escolares, elas adentram até as salas de aula. Liliane diz que seu papel como 

educadora “[...] não é só ser professora, a gente se depara sendo psicóloga, sendo 
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mãe, sendo médica, sendo conselheira, sendo tudo isso.” Não que elas concordem 

com essa sobrecarga, mas é um caminho que a educação tem exigido delas. 

 

Aqui a gente é tudo né? É tudo, tem que orientar, mas tem hora, eu 
acho assim que a educação vem de casa né? A gente vai instruir eles 
pra vida, dá suporte, pra eles crescerem, mas não tá chegando isso 
pra gente, as vezes em casa eles não tem essa educação. Aí a gente 
acaba sendo médica, a gente tá sendo tudo pra eles, psicóloga, você 
vê que muitas vezes eles desabafam, essa turma mesmo [...] muitas 
vezes você tem que blindar pra também você não levar pra casa 
(ILDINEY, 20023). 

 

A profissão de ensinar envolve experiências marcantes nesse contato direto com o 

desenvolvimento dos alunos. As entrevistadas trazem as marcas da alegria de receber 

o reconhecimento de ex-alunos que um dia aprenderam com elas, oque proporciona 

uma sensação de dever cumprido, e são também atravessadas pelas histórias de vida 

dos educandos. 

 

Para Heloisa, a escola não tem a função de educar e sim de ensinar, para ela “[...] a 

família meio que deposita os alunos na escola e acha que a educação parte da escola, 

que toda a responsabilidade é da escola, na verdade não é”, e segundo ela, se as 

crianças estão mal educadas é porque as famílias não estão educando. Heloísa afirma 

que não carrega mais as angústias dos alunos, pois ela aprendeu a não levar os 

problemas do trabalho para sua vida pessoal, para seu domínio privado. 

 

Masschelein e Simons (2014) esclarecem que a escola é o espaço diferente do lar, 

onde o tempo é democratizado, na medida em que todos desfrutam de um tempo livre 

reservado para o aprendizado, que não acontece em casa, por isso, o educador não 

deve ter obrigações paternas sobre os estudantes porque eles não são seus filhos e 

sim seus alunos. 

 

Arendt (2000) salienta que a família se responsabiliza pela educação da criança desde 

seu nascimento, quando ela entra na escola, parte dessa obrigação passa ser do 

Estado, que deve possibilitar através do ensino os conhecimentos construídos pela 

humanidade. Contudo, está acontecendo uma inversão de papéis, os aprendizados 

do domínio privado (família), estão sendo delegados à escola, que é a ponte entre 

público e privado, é a terceirização da infância, que Arendt (2000) aborda, a família 
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delega a outros a responsabilidade de cuidar e educar. 

 

O problema também se concentra no fato de que, aquilo que era para estar 

conservado no domínio privado do lar, passa a ser discutido na escola, um exemplo 

disso são as histórias de alguns alunos que já relatei aqui, algumas eu ouvi dos 

próprios alunos, mas a maioria, escutei nos corredores da escola. 

 

A função da escola segundo as entrevistadas é ensinar, para Robertina “[...] a 

educação é essencial para formar o cidadão” através do conhecimento. Íris destaca 

que a seu papel “[...] como educadora, e mediadora desse processo educacional, a 

gente não tem que dar tudo pronto para criança”, segundo a docente é essencial que 

o educando possa criar com o professor. 

 

O maior desafio da docência segundo Rosimery é “a educação da criança de casa, é 

a família, a educação de casa, a criança já vem de casa sem respeito”, e essa falta 

de respeito é o grande problema segundo as educadoras. Conforme Heloísa, o 

desrespeito é fruto da “pedagogia onde o aluno pode muita coisa”, que no caso é o 

aprender a aprender. Robertina diz que antes o professor era “autoridade máxima” na 

sala, hoje o professor é desvalorizado e desafiado “por causa da falta da presença da 

família na escola”. 

 

Para as entrevistadas, a relação com a família tem sido uma das grandes dificuldades 

da educação. Os enfrentamentos com a família exigem muito além da função da 

escola e do papel do professor, porque são surpreendidos com questões que muitas 

vezes a comunidade escolar não está pronta para enfrentar.  

 

Eu já ouvi essa fala em salas minhas de aula, não aqui mas em outra 
escola que eu trabalhei: Eu não obedeço nem meu pai e minha mãe, 
vou obedecer professora? Então é o contexto da casa, é isso aí que 
eu vejo, isso já aconteceu muito, em muitos lugares que eu já passei, 
eu penso assim, escola família tem que estar na mesma unidade, se 
não o negócio fica feio (ÍRIS, 2023). 

 

Liliane traz a discussão que, o que tem desafiado o ensino é o fato de que os alunos 

estão imersos no mundo digital, sem a devida supervisão, o que têm dificultado o 

diálogo dentro dos lares, as crianças em seus próprios mundos têm experienciado a 
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tirania e a aversão a autoridade do outro, a escola muitas vezes não sabe como 

trabalhar isso. 

 

Eu acho que é uma nova geração, e essa nova geração, eles são mais 
conectados com a mídia, não são mais aquelas crianças que 
baixavam a cabeça, acho que nem é isso que precisa, porque ficam 
pessoas alienadas, mas eu acho que o respeito, ele ficou meio que 
confundido aí, o aluno hoje ele tem mais assim... informações, tá muito 
mais conectado com as informações do mundo da mídia, e ele não 
soube separar isso, até mesmo a questão do sistema da escola, teve 
essa ... eu acho que o sistema da escola não acompanhou e atrapalha, 
porque olha mais ... dá mais direito ao aluno do que o professor 
(LILIANE, 2023). 

 

A imersão das crianças no mundo digital é um espaço sem limites, um mundo só 

delas, onde estão propensas a tirania e a uma chuva de informações, que nem sempre 

são verdadeiras. Benjamin (1985, p. 115) fala sobre essa “angustiante riqueza de 

ideias”, um constante fluxo de informações que se alteram o tempo todo, e através da 

tecnologia restringe o acesso à cultura para as classes mais pobres, porque 

informação não é conhecimento, por isso, é também um desafio para a educação e 

para o papel do professor. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a investigação dos discursos e práticas usados pelos docentes para lidarem com 

os desafios da indisciplina em sala de aula, foi constatado que os educadores 

entendem a importância do papel de ensinar, mas se limitam muito às atividades do 

livro didático. Os participantes gostam de lecionar, embora a docência não seja a 

profissão do sonho deles, sendo assim, até os que se declaram cansados da carreira, 

continuam se dedicando no planejamento das aulas, todavia, há os que se portam 

com desmotivação, não demonstrando mais a paixão pelo que faz. 

 

Então, os discursos e as práticas dos profissionais se misturam entre autoridade e 

autoritarismo. A autoridade se manifesta na compreensão de que são responsáveis 

em ensinar, mas constantemente discursam sobre a própria autoridade, o que dá a 

impressão que na verdade ela não seja sólida, por isso, com frequência, recorrem a 

atitudes autoritárias para se afirmarem no comando. Assim sendo, não presenciei uma 

postura predominantemente autoritária, muito menos majoritariamente de autoridade, 

o que comprova a hipótese levantada, que ora ou outra, as práticas de uma forma 

geral, passeiam entre autoridade e autoritarismo. Entretanto, frente às manifestações 

de indisciplina dos discentes, quase sempre o recurso usado foi o autoritarismo, e 

quando isso não resolvia a situação, o docente delega sua responsabilidade a outro, 

no caso, a coordenação de turno. 

 

Logo, a autoridade docente é colocada em cheque frente à tirania de crianças que 

experimentam um mundo só delas, que no nosso tempo pode ser o digital, alunos que 

se mostram sem limites e não cooperam para a disciplina em sala. A autoridade se 

enfraquece diante de uma formação rasa que não privilegia os conhecimentos 

científicos, isso ganha vida no discurso de valor entre teoria e prática, formando 

profissionais que pouco sabem sobre os conteúdos, porque de certa maneira, o 

Aprender a Aprender desobriga os professores de ensinarem, já que os alunos devem 

ter total autonomia nesse processo. Como foi abordado ao longo do texto, não se 

aprende sem o outro, para se tornar humano é preciso ser inserido na cultura humana, 

aprendendo através de uma relação de trocas com o outro e com o mundo. 

 

Portanto, ficou evidente com as leituras que autoridade e autoritarismo são conceitos 
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antagônicos, autoridade docente é a responsabilidade do professor em ensinar o 

mundo velho para conservar nos alunos a possibilidade de renovação, e autoritarismo 

são práticas abusivas e coercitivas de quem está no comando, com a intenção de 

impor respeito e poder. Estas concepções ainda não estão bem claras para os 

participantes da pesquisa, elas se confundem em uma coisa só, por esse motivo, os 

educadores demonstraram espanto ao termo autoridade, porque para a maioria 

autoridade e autoritarismo são a mesma coisa. É interessante notar que o espanto em 

falar sobre o tema, não significa que o autoritarismo não esteja presente nas práticas 

dos entrevistados. 

 

Face ao exposto, é relevante lembrar que o compromisso da escola deve ser o tempo 

livre destinado ao conhecimento, é o espaço de suspensão onde as dificuldades 

sociais e econômicas são postas de lado, são temporariamente esquecidas, e o tempo 

fica à disposição do aprendizado, e “é através dessa suspensão que as crianças 

podem aparecer como alunos, os adultos como professores” (MASSCHELEIN; 

SIMONS, 2014, p. 23). O professor por sua vez, tem como incumbência ser o 

responsável por este ensino, que carece ter como foco o bem da coletividade, algo 

desafiador para uma sociedade capitalista.  

 

A modernidade abalou os laços com o passado e com a autoridade em todas as 

instâncias sociais, muitas famílias têm negado suas responsabilidades com as 

crianças e sobrecarregam a escola com a função de cuidar e educar. Essa sobrecarga 

tem impossibilitado o ensino de qualidade, haja vista, que grande parte dos esforços 

estão se voltando para os déficits do relacionamento família e instituição. 

 

Refletindo sobre a postura ideal do professor, segundo as leituras, necessita ser a 

postura do compromisso com o ensinar, do estar implicado com sua prática 

fundamentando-a na teoria, é a atitude de autoridade com o conhecimento por amor 

ao mundo. Desta forma, o educador que demonstra paixão pelo aprendizado motiva 

seus alunos, porque a sua explicação é envolvente e vivifica o mundo velho dentro da 

sala e, por conseguinte, alunos motivados são alunos disciplinados, pois se engajam 

contribuindo para o bom andamento das atividades, o que não significa dizer que eles 

estarão sempre em silêncio.  
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Percebi, afinal, que o caminho para autoridade é ainda mais espinhoso do que 

pensava, requer a teoria, mas também a prática, e as dúvidas continuam surgindo 

sobre a efetivação na prática do que se aprende na graduação. Como os egressos da 

Pedagogia se apropriam da paixão pelo ensinar quando se deparam com os desafios 

da profissão, os baixos salários, a longa jornada de trabalho, a sobrecarga de cuidar 

e educar e a falta de apoio dos responsáveis pelos alunos? E mais, o que dizem os 

educandos sobre docentes com autoridade e suas práticas exitosas? Após toda essa 

discussão ainda não tenho certeza se terei autoridade ou não, mas enfim, sei que me 

dedicarei para tê-la. 
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APÊNDICE – ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 

 

1- Há quanto tempo você dá aula? 

 

2- Por que você escolheu essa profissão? Você gosta do que faz? 

 

3- Como foi sua primeira experiência em sala? 

 

4- O que mais te marcou na docência até aqui? 

 

5- A postura dos alunos é a mesma de quando você começou? Se sim, em que eles 

mudaram? 

 

6-Como você avalia o curso de graduação que fez? 

 

7-Qual é a função da educação e a função do professor? 

 

8- Qual é a sua opinião sobre as teorias que defendem autonomia do aluno? 

 

9- O que você entende por autoridade docente? Como alcançar essa autoridade em 

sala? 

 

10- Quais são os maiores desafios da prática docente? 


